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1—ODOCŒLUSSUAÇUAPARA (Kerr)?

Odocœlus campestris (Fred. Guv.*'*); 0. gymno-
tis ( Wiegm.

)

Nomes vulgares: Gariacu, Guguaçu- Apara,

SuaçLi-Apára, Veado-Gallieiro, Veado dos Mangues.

Diagnose : Medindo Ira. 24 da ponta do foci-

nho á da cauda que é de 18 centimetros e tendo

de altura anterior perto de 67 centimetros por 73
de altura posterior, é este veado de còr geral baia

ruiva, quasi perfeitamente egual á da espécie ulte-

rior, com excepção do ventre que não é tão branco.

Esta còr apparece na ponta do lábio inferior, por

traz do rhinario, em uma facha estreita, em tor-

no dos olhos e no queixo, na pagiria interna das

orelhas, lado interno dos braços, das coxas, subindo

dahi á região perianal e lado inferior de toda a

cauda. O focinho é negro em todo o rhinario até

a facha branca transversa e no mento, sendo que,

ahi, aquella côr se estende em facha para os lados,

até perto do beiço. E' também escura uma nódoa

sobre o peito, perto da articulação do antebraço e

que se desdobra em trevo. Os cascos são denegri-

^dos e os chifres sépiaceos ferrugineos. A parte supe-

rior terminal da cauda é também denegrida.

Em dous craneos, obtidos pela commissão Ron-
don, em Manáos, os pellos existentes na base dos

chifres são de côr ferruginea sépiacea, com um an-

nel largo e baio claro antes da ponta. Em um in-

dividuo figurado por Alexandre Rodrigues Ferreira

a côr é quasi perfeitamente uniforme cinzenta-ca-

murça. < » pello é normal em todo o corpo. Os
chifres offerecem uma feição característica, incon-

( 1 ) Nec auctoruin.
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fundível com as das demais formas dos veados brasi-

leiros ; são curvos para a frente, num passo irre-

gular de espira ; tem a haste uma ponta interna,

ligeiramente antevertida, á 1 ou 1 e meia pollega-

da da base, e uma ou duas pontas superiores. Ella

offerece geralmente uma compressão lateral e um
gume superior. E' deste gume que nascem as

pontas secundarias
;

quardo a penúltima não nasce,

corre do seu logar á ponta principal e terminal uma
obliqua para baixo e para a frente. Aliás, quando a

galhada é muito grande, a haste principal depois

da primeira ponta, curva-se também para baixo.

Na apresentação mais vulgar a penúltima ponta está

em tal relação para com a haste que esta parece

terminar por uma bifurcação.

Dos craneos conhecidos de indubitável proce-

dência brasileira e que permittiram medidas, tem-se

os seguintes indices em milli metros :



Mir, Riii.o - VEADOSDO BrASIL Est. I

rj-yirir . i'M»

Craneo e galhada de ODOCŒLUSprocedente de Manáos
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lancia á zoogeographia, elle diz dos « Iliiininantes »,

as seguintes f)alavras :

« Syst. Nat. Gen. Cermis, sp. capréol/ts. Para-

ensibus Cuf/iidcii -apara. Lusitan. Veado-Gallieiro

Mazama. Llern., II. Mexico 324 —Cugaaçà-apdra
Afarcgr. Rr. 235. Gerviís cornibus ramosis tereti-

bus ; erectis sumitate bifida —Syst. N., pg. 9Í, sp.

6.". Como este animal, exceptuada alguma varie-

dade, que se observa nas pontas, em quasi tudo o

mais perfeitamente se conforma ao Capréolus da

Europa, bastará fazer delle as mesmas distincções

que fazem os naturaes, á saber :

a —Cnguaçà-apàra, ou veado galheiro, assim

dito pelos galhos, que tem nas pontas. E' veado

grande, de pello avermelhado claro e habita pelas

campinas. v

b ) —Ciiguaçà-anha7iga, também veado gran-

de, vermelho, porém com o fio do lombo e o foci-

nho pretos ; as pontas lisas e pequenas.

c )
—Caguaçà-cariacà, menor que o Galheiro

e que o Anhangá; também com as pontas lisas (se

é que o são depois dos primeiros annos ) mas com
o pello pardo e o ventre mais branco. Habita nas

mattas.

d ) —Cuguaçà piranga, Veado pequeno que
habita no matto ; e tem as pontas lisas e o pello

muito afogueado.

e ) —Cugaaçà-tinga, Veado pequeno e branco,

ou antes cinzento claro ».

Eis ahi o que se pôde chamar um verdadeiro

chàos, diante de um tal baralhamento de formas.

Com eífeito, á excepção do Cuguaçà -anhangá e

Cuguaçà -piranga que podem, respectivamente, ser

attribuidos á Mazama americana e M. rufina^

todos os demais entram no terreno da duvida.

De Cuguaçà -piranga é Rodrigues Ferreira o

uníco auctor que o cita ; mas a eterna ausência de

indicação do local não deixa de prejudical-o.

Cuguaçà- anhangá é também referido por Cor-

rêa de Lacerda; e com descripção muito mais de

talhada que permitte identificação, sem perigo de erro.
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As demais espécies, porém, s5o levadas por

Ferreira á uma confusão assaz grande; á começar
pela designação « sp. caprèolvíi», até terminar com
as « distinrções que delle fazem os naturaes ». E'

sabido que o veado brasileiro que, pelos chifres e

pela côr, mais se aproxima do capréolo europèo, é o

veado descripto sob o nome de DorcelapJius hezo-

articus e de que trataremos adiante. Mas, por seu

turno o Mazama de Hernandez, procedente do Me-
xico, é eífectivamente uma variedade de Udocœlus
virginianus Boddaert.

O Cuguaçà apara de Marcgrave, já Guvier

( Ossements fossiles ) referio ao Cariacu de Dauben-
ton ; ainda que pela côr, dita por Marcgrave ser a

mesma do Cuguaçà etê ( Mazama americana ),

fosse forçado á dizer : « p)areceria » tratar-se de Dor-
celaphus dichotomus. O texlo de Marcgrave é o

seguinte :

« Pouco maior que o su- « Paulo major superiore, et

perior ( Mazama americana
)

ejusdem coloris. Cornua tria

e da mesma côr. Os chifres brachia seu dígitos habeut,

têem três braços ou dedos, nimirum iufernum brachium
sendo o inferior o comprido e quod long-um et apicem bi-

de ponta bifida. Tyrso ou fidum. Tyrsus seu scapus pol-

fuste da grossura de um licem humanum est crassus

pollegar e 8 á 9 dedos de & octo vel novem digitos

comprimento. Rhynlandicos lougus ». (1)

Mas emquanto a diagnose de Ferreira «Veado
de chifres ramosos, cylindricos, o'ectos e de ponta

bifida e das dimensões do Capréolo » só convém á

B. bezoarticus, a breve descripção a, convém toda

ella exclusivamente á Odoccelus ; devemos ter em
mente que o matteiro ( descrip. b ) também é de-

clarado « grande » ; e que, das duas únicas espécies

figuradas por Ferreira uma é o matteiro e a outra

Odocoelus.

Por sua vez, « Cuguaçà cariacu, menor que

o galheíro e o anhangá » também com as pontas

(1) A traducçào de Cuvier é a Reguinle : « O Cugu-
acú- apara é um pouco maior mas da mesma cór ; seus

chifres, cuja haste mede 8 á 9 pollegadas, têm iuferionnente

um forte rau»o e são furcados em cima ».



MiR. RiH.o -Veados do Bkasil FST. 11

S. Lahera, phot. Rev. Museu Paulista, tomo xi

Photographia do ramo direito da galhada de ODOCOELUSpara

comprehensão da diagnoze de Marcgrav — "niiuinim infernam

brachium quod longiim."
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lisas ( se è que o são depo's dos primeiros annos)

mas com o pello pardo e o ventre mais branco,

tanto pócle se applicar á Odocœlus como á Maza-
ona rondoni quando R. Ferreira di/, « Habita nas

mattas ».

Caguaçù-tinga tanto pôde ser Borcelaphus
bezoarticus, que em Matto Grosso é conhecido por

Veado Branco, como o Odoco'lus yguinotis, ou, final-

mente, Mazama simplicicornis. (2)

Ora, se uma tal confusão é encontrada nas re-

ferencias dum naturalista de coração, como o foi

Rodrigues Ferreira —que esperar dos demais docu-
mentos dos tempos coloniaes ?

Emfim, sempre ficou um documento na estampa
citada, de Rodrigues Ferreira, sem que maior dé-

taille delle possa ser auferido —senão que no Brasil

éra encontrado Odocoelus gi/innotis. Mas mesmo
isso soffre um relativo abalo, quando consideramos
que entre aquellas estampas uma representa um
Prosimio, evidentemente estranho á fauna brasileira.

Gomtudo, Odocodiis foi constatado no Brasil ul-

teriormente ; e os documentos que a isso se referem

são incontestáveis.

« Quando em 1895, escreve Goeldi, estivemos

« em exploração scientifica do littoral Guyanense
« entre o Oyapoc e o Amazonas, ouvimos, tanto no
« Cassiporé, como no Gonany e no Amapá de um
« —veado galheiro —grande. Ora, do Cerrus palu-
« dosus, que no Brasil Central é conhecido com este

« noiíie, não me constava absolutamente que elle se

« estendesse nem até a margem esquerda do Rio
« Amazonas, quanto mais passasse para o lado da
« Guyana.

^.

(2) Na «Relação indicando os animaes descobertos

uas mattas do E. do Grão Pará e que de todos elles se tem
remettido para o RI. Gabinete de Historia Natural, uns pre-

parados e outros conservados em aíjuardeute. » Rodrigues
Ferreira enumera os seguintes veados : Siiaçú-tinga (Veado
branco ). Suacu-cariacu (o mesmo) ; Suoçã ianfja ( o mes-
mo '?) ; Siiaçú retê (V. verdadeiro); Suaçú ajMi-a (o mesmo)
e Suaçú caatinga (Veado Brauco).
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« Por outro lado, a descripção oral que os in-

« digenas e os caçadores me fizeram, mostrava que

« também não se tratava do C. campestris, (l).

«Bastante intrigado, portanto, puz o máximo
« empenlio em obter materiaes para resolver o pro-

«blema. Obtive alguns craneos cora as respectivas

« galhadas, no Amapá, e, não com pequena sorpreza

« minha, vi ainda lá em viagem, que tinha diante

« de mim o veado chamado « de orelhas nuas »

« ( Gyúinotís Wieg nianní ), descripto pela primeira

« vez em Í8.':}3 e bastantemente caracterizado por

« Fitzinger em 1898. Posteriormente obtive mais

« material, ainda da região entre o Amapá e o Ara-
« guary, de Macapá e um couro com craneo e ga-

« Ihada da ilha de Maracá. São ao todo 9 craneos

« com galhadas —material de proveniência garan-

« tidamente conhecida e colhido in loco por nós

« pessoalmente ou por genie digna de nossa con-

« (lança.

« A característica torsão para a frente da haste

« principal, á modo de costellas n'um thorax hu-

« mano, não me tirava desde o primeiro momento
« a menor duvida de que enfrentava com um espe-

« cimen de veados Mazama ( Cariacus ) numeroso
« grupo norte americano que sobrepuja por assim

« dizer, o C. vlrglnlanus, como typo e que possue

« representantes algo degenerados —pelo menos á

« julgar pelas dimensões das galhadas ainda no norte

« da America meridional nas espécies ( ou raças
)

« savannarmn e gymnotis. Não tenho a menor von-

« tade de metter-me n'esta contenda de synonymia,

« reunião e scisão de espécies. Quem se interessar

« por este assumpto, leia o bem redigido e ampla-

« mente illustrado capitulo American deer na grande
« obra de R. Liddeker, pag. 243 e seg., os ira-

« balhos monographicos
(

pags. 305-374 ).

« Cerras gymnotis ou Gyrnnotis Wiegmanni
« foi fundado sobre um individuo proveniente da Go-

«Jumbia. Diversos autores, porém, dão-lhe um ha-

( 1 ) Do3 auctores, nào de Fr. Curvier.
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« bitat até « Cayenne et Terre Ferme » ( FitzinL,^er,

« pg. 48 e Piicheran pg. 3G3 ). Si apezar d'esta

« apparente difficuldade geograplnca, identifico os

« meus veados g-alheiros g-uayanezes, corn o Gy~
« mnotis Wiefjynanniy é porque a isso me levaram
« pacientes coínparações do meu material com as

« iig-uras de Puclieran, Est. XXV, de Schreber Wa-
« gner Est. 247-1 e 247-K e G. S. Ililaire e Guvier

« Est. '-352 - e OS cuidadosos estudos sobre o desen-

« volvimento da galhada conforme Est. XXIII, fig.

« 2-10 do primeiro d'esses auctores ( Que a figura

« 352 de St. líilaire-Guvier se refere a um membro
« do grupo Cariacus e não ao Cervus carujiestris,

« como erroneamente diz no texto o grande Cuvier,

« é uma verdade indiscutível para quem tiver a mi-

« nima experiência pratica e um certo tirocinio em-
« pirico neste terreno ) O couro da Ilha de Mara-
« cà concorda com as ditas figuras coloridas, de

« Pucheran, Schreber, Wagner e Guvier reforçando

« assim os meus resultados obtidos do estudo com-
« parativo das galhadas.

« Aliás parece que o cerf des Palétuviers ou

« cerf blanc, mencionado já pelos antigos auctores

« francezs (Barròre, Buffon, De La Borde), dos

« brejos littoraes da Guyana não é outra cousa se-

« não o C. gyninotis. E n'esta occasião julgo tam-
« bera ser, do meu dever declarar que. uma vez en-

« contrado por mim pessoalmente, um veado do grupo
« Cariacus em território brasileiro, principiei á corn-

ac prehender outra estampa no antigo atlas manus-
« cripto do Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, acerca

« dos animaes e plantas colligidas durante a expe-

de dição philosophica, ao Rio Negro (em fins do

«século passado), que representa um veado com a

« galhada fortemente curvada para frente. Este ze-

« loso colleccionador tinha observado o veado em
« questão, ou no Rio Negro ou no Rio Branco, em
« todo o caso na parte continental da Guyana bra-

« sileira.

«Sem jamais ser acompanhado do texto im-

« presso, a dita pagina ficou esquecida e com ella a
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« verdadeira interpretação, além da prioridade. Gii-

« rioso é que, desde aquelle teíi»po até hoje nenhum
« naturalista mais chegou á verificar a existência de

« ura cariacus na margem esquerda do Amazonas :

« devo frisar, que esta espécie de veado escapou á

« attenção do próprio Johs Natterer.

« Que maravilha que eu rnesmo delle não son-

« besse quando redigi o meu livrinho « Os Mam-
« miferos do Brasil » ? Eu porém nunca perdi de

« memoria a tal figura no Atlas de A. R. Ferreira

« e, se me coube a dita de ter sido o primeiro zoologo

« que demonstrou de facto ser o Gymnotis Wi-gmanni
« um habitante do littoral guyanense e, portanto,

« um elemento faunistico do Brasil, seja feita esta

« reivindicação com a merecida reserva e resalva a

« fovor da figura tnanuscripta do nosso precursor

« luso-brasileiro, dos tempos coloniaes.

« E não queremos passar em silencio que tam-
« bem Pucheran, em 18Õ2. na sua bella raonogra-

« phia, fez a sagaz declaração, á qual não podemos
« negar inteiro applauso, por concordar exactamente
« com a realidade : « Constatemos, 'por eniq^ianto,

« que o limite meridional nos paizes situados ao sul

« dos Estados Unidos, parece ser a margem esquerda

« do Amazonas á Oeste da Cordilheira dos Andes » etc.

Veremos mais adiante â quem competem as

elucidações do caso do veado dos mangues, quando
tratarmos do catingueiro e seus congéneres e reco-

nhecemos o facto da constatação de Odocœlus gyrn-

íiotis no Amapá por Goeldi ccmo uma prova de real

valor ( Mem. do Mus. Goeldi —111 —Estudos sobre

o desenvolvimento da armação dos Veados Galhei-

ros do Brasil —pgs. 1 - 37 est. 11! —1902
) ; mas,

além de Rodrigues Ferreira ouiros naturalistas já

haviam tratado do Cariacú de modo inilludivel e, o

que é mais, levando a sua área de dispersão, no N.

E. brasileiro, até o 17.° parallèle de lat. Sal.
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« Independeutemeute dos
subulos ou veados de chifres

simples, o Brasil possuo vea-

dos de chifres ramificados e,

pela natureza dos chifres, estf s

veados se dividem em duas

secções compreheadeudo os

Cariacus, de que o Brasil, en-

cerra pelo menos uma espécie.

N'esta secção, os chifres são

cxirvos, opreseatando sua cuu-

vexidade para diaii.te e são

bastante elevados sobre a ca-

beça. Elles tem adiante luna

liaspa bastante pro.rima da
hase ou suh-basilar ; e sohre o

lado posterior convexo, junto
ú ponta e ser/ undo a euade,

lima oil duas hastes ou ada-

gas e, tunda mais, situadas

sensivelmente no mesmoplano

que a haspa anterior.

A espécie do Brasil é co-

nhecida em certos pontos do

valle de S. Francisco sob o

nome de Caracú, e sobre ou-

tros pontos Cayapu, alteração

do primeiro nome. E' a me-
nor de todas porque seu porte

é ainda inferior á do Cervus

rufus. Ella vive nos cerrados

ou campos abertos semeados

de numerosos grupos de gran-

des arvores tiorestaes, espé-

cies de florestas abertas bem
distinctas, afinal, das florestas

virgens. As hastes posterio-

res sobre a convexidade da

haste princi}>al são em numero
de uma ou duas, e, no conjun-

cto seus chifres não são muito
grandes. Sua côr é cinerea

arruivada esciu-a no dorso,

alvadia inferiormente, fulva

sobre a parte thoracica e no
interior das pernas. Seu no-

me índio de Cariacú. de-
riva, segundo A. R. Ferreira
(1) de caa, arvores, folhagem,

«Indépendamment des Da-
guets ou cerfs à cornes sim-

ples, le Brésil possède des

cerfs à bois ramifiés, et, par
la nature des bois, ces cerfs

se divisent en deux sections.

L'une de ces sections com-
prend les Cariacus, dont le

Brésil renferme au moins une
espèce. Dans cette section, les

bois sont courbes, présentent
leur concavité en avant et

sont absez dressés sur la tête.

Ils ont en avant un andouiller

assez près de la base ou soub-

basilaire ; et sur le côté poste-

rieur convexe ils portent, près

de la jtoint • e suivant l'âge,

un ou deux andouillers ou da-

gues, et mêmeplus, situés sen-

siblement dans le mêmeplan
que l'andouiller antérieur.

L'espèce du Brésil est co-

nue dans certains points du
val du S. Francisco sous le

nom de Caracú, et sur d'au-

tres points Cayapu, alteration

du premier nom. C'est la

plus petite de toutes, car sa

taille est encore inférieure à

celle du Cervus rufus. Elle

vit dans les serrados ou champs
ouverts parsemés de nombreux
groupes de grands arbres fo-

restiers, espèces de forêts

ouverts bien distinctes d'ail-

leurs des forêts vierges. Les
dagues postérieures sur la con-

vexité de la tige sont au
nombre de une ou deux, et,

dans l'ensemble, ses bois ne
sont pas très grands. Sa
couleur est gris-roussatre foncé

sur le dos, il est blanchâtre

en dessous, fauve sur la partie

thoracique et à l'intérieur des

jambes. Sou nom indien de

cariacu dérive, d'après A.

K. Ferreira, de caa, arbres,

( 1 ) Liais obteve esta infarmaçâo do Diccionario da lingua tupy, de Gon-
çalves Dias, pag. 57.
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îv', muito e acíí, que se oc-

culta, e siguiiica por conse-

^uiute que se occulta nas moi-

tas.

Este nome provém de seu

habito de se collocar, para

dormir, nos tufos espessos de
folhagem formados pelos ci-

pós no meio das quaes elle des-

apparece quasi inteiramente.

Lund cita no valle de S.
Francisco, como quinta espé-

cie, independentemente dos

Cerviis rui lis, símpl/ciconús,

paludosus e campestris, um
veado auào chamado por elle

Cervus nanus e do qual eu
não encontro depcripçào.

Como, segu do as minhas in-

formações, só existem n'esta

região o Cariacu e as quatro

espécie precedentes e como
Lund não cita o nome de Ca-
riacu, não duvido que o seu

Cervus nanus não seja o Ca-
riacu. Eu o designarei sob

o nome de Cervus cariacu.

Não se encontra ao Sul do
11." de latitude austral. Elle

me parece existir em todo o

norte do Bras-il e sem duvida
alguma na Guyana, pois que
eutie os Cariacus vindos de
Cayenna encontra-se seus
caracteres e, eu estou conven-
cido que é a única espé-

cie de Cariacu existente na
Guyana, conjuntamente com o

veado dos mangues de Cuvier
Ce?'Ví'.s/7,//»m6ií?.s-deWiegmann

ou Çuaçu-tinf/a, veado branco
dos Índios, pouco mais ou me-
nos do mesmo talhe e cujo cor-

po é fulvo pallido quasi branco
inferiormente. Este me foi in-

dicado como habitando para os

limites septentrionaes do Bra-

sil. Ignoro até que latitude se

o encontra». Liais, Fauna do

Brasil, pgs. 409 á 410. —1872.

feuillage, ri, beaucoup, et
acu, qui se cache et signifie

dès lors (jui se cache das les

buissons.

Ce nom provient de son
habitude de se placer, pour
dormir, dans les amas épais

des feuillages formés par les

lianes au milieu desquels il

disparait presque entièrement.

Lund cite dans le val du S.

Francisco, comme cinquième
espèce, independament des

Cervus ru fus, simplicicjrnis,

paludosus et cainjx'stris, un
cerf nain api)elé par lui Cervus
nanus, et dout je ne retrouve

pas la description. Comme,
d'après mes informations il

n'existe dans cette région que
le Cariacu et les quatres es-

pèces precedentes, et comme
Lund ne cite pas le nom de
Cariacu, je ne doute pas
que ton Cervus nanus est le

Cariacu. Je le désignerai

sous le nom de Cervus ca-
riacu. On ne le trouve guère
au sud du 17.'^ degré de la-

titude australe. Il me parai*

exister dans tout le nord du
Brésil et, sans nul doute, à la

Guyane, car, parmi les Ca-
riacous venant de Cayenne,
on retrouve ses caractères, et

je suis ccnvaincu qu'il est la

seule espèce deCariacous exis-

tant à la Guyane, conjointe-

ment avec le cerf des palé-

tuviers de Cuvier Cervus gyni-

notis de Wiegmann, ou Çuaçu
tinga, Cerf-blanc des Indiens,

à peu près de même taille,

et dout le corps est fauve
pâle presque blanc en dessous.

Celui-ci m'a été indiqué com-
me habitant vers les limites

nord du Brésil. J'ignore

jusqu'à quelle latitude on le

rencontre.
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O erro de Liais considerando Odocœlus gy-
mnotis Maaania nana de Lund., n3o me parece ex-

plica i^el pelo facto de se acharem escriptas em iiollan-

dez as «Contribuições para o conhecimento dos Ala-

raiferos do Brasil » de Lund
;

porque outros trechos

do mesmo trabaliio foram apresentados traduzidos

por Liais. Seja como fòr, mais adiante, no artigo

em que me occupo detalhadamente de Mazama ru-

fina, encontrar-se-á uma versão de 'um texto fran-

cez, pelo Dr. Leonidas Damásio, em transcripção do

trecho aue se refere á Mazama nana de Lund ( es-

pécie aliás inidentiíicavel ) e que, de modo algum
permittiria tal confuzão por parte de Liais.

Por sua vez extraordinária é a informação, des-

te auctor, sobre a presença de Odocœlus gymnotis

no valle do S. Francisco.

Gomtudo, ella parece sustentada por uma pelle,

em série, de um filhote de veado, existente no Mu-
seu Nacional e que, segundo o testemunho do Snr.

Eduardo Teixeira de Siqueira, contemporâneo de

Freire AUemão n'esse Museu, foi trazida pela Gom-
raissão Scientiíica ( que este botânico chefiou ) do

Geará.

Este filhote, em tudo semelhante á um joveu

de Dorcelaphus bezoa^Hicus, delle diíFere por ter o

pello da parte anterior do dorso e do pescoço no

sentido normal, não revertido; e as suas maculas

brancas muito mais nitidas, não apparecem no annel

periophthalmico, nem na nódoa entre os olhos e as

orelhas, nem na do tufo articular do calcaneo ; e

visto rão poder identifical-o á nenhuma das outras

espécies de veados conhecidos do Brasil, em face dos

documentos que possuo, só lhe resta a possibilidade

de ser um filhote de Odocœlus gymnotis.

Na rainha viagem pelo interior do Brasil, du-

rante a Expedição Rondon de 1908-1910, coUigí 2

craneos de Odocœlus suçuapar^a em Manáos que

me foram obtidos pelo Sr. Bahia, sem maior detalhe.

Em 1911 vi vários exemplares procedentes do

Equador e levados para o Museu de Florença pelo

Dr. Enrico Festa. Reproduziam a côr exacta da
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estampa de Rodrigues Ferreira, isto é, cinéreo ca-

murça uniforme. Os poucos pellos existentes em
torno da base dos chifres dos craneos que obtive

em Aíanáos. reproduzem a coloração dada por Liais.

E a referencia de Goeldi mostra que o couro obtido

«m a ilha de Maracá, reproduz o colorido dado por
Pucheran.

O'ra, esse colorido já o vimos no inicio do
presente artigo 1 ).

Assim, desprezando as variedades locaes para

não prejudicar o consenso de espécie, póde-se con-

siderar como habitat reconhecido do Suaçú- Apara, a

região sul americana ao Norte do Amazona?, á par-

tir da Cordilheira dos Andes e Panamá.
Gomo conjectura, a região brasileira dos Cam-

pos geraes, á direita do Amazonas, até o valle de

S. Francisco.

Independentemente do que já sabemos como
certo da sua presença ao Norte do Amazonas ( Ama-
pá, Guyana Brasileira, ) todos os elementos ainda

nos induzem á admittir que Odocwlus (^yriuiotis

teve a sua área de dispersão estendida até o valle

de S. Francisco, se é que delle já desappareceu.

Além da asseveração cathegorica de Liais, do joven

existente no Museu e que Siqueira assegura ser pro-

veniente do Geará, pela Expedição Scientifica, ha
mais os textos de Rodrigues Ferreira e especial-

mente de Marcgrave ( não o de Piso
)

que, como
se sabe, esteve confinado no N. E. do Brasil ao

Sul do Amazonas.

Systematica. —Qual deve ser a designação

attribuida á esta espécie ?

Dá-se geralmente á Daubenton a primazia em
descrever O. ^yr/íwoíw d'um exemplar fêmea, reraet-

tido da Guyana, conservado no Museu de Paris e,

1 ) Por ahi deve-se concluir a mudança de colorido

d'essa forma.. Será a sua variação produzida pela edade ou
pelas estações V Sabe-se que Odocœhis vzrf/inianus muda
com as ftstações —- resta saber se o clima sul-americano de-

termina a mesma variabilidade no O. gyvinotis.
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depois, estudado por G. Guvier que o identilicou ao

Odocœlus virgímanus, corno variedade meridional

d'essa espécie, segundo o que aqui se constata :

« Ainsi, nous avions ;i nous
demander si ce cerf blanc, ce

cerf des palétuviers de Cayenne
est une espèce différente, ou
bien si ce n'est que Tespc-

ce de Virginie rapetissée, sur-

tout quant à son bois, par

les ardeurs de la zone torri-

de. Pour résoudre cette ques-

tion nous avons fait la com-
paraison la i)lus scrupuleuse

de ces animaux sans y trou-

ver de distinction un peu
sensible que celle de la queue,

qui est plus courte à propor-

tion dans les individus d«
Cayenne ; elle n'y a LTuère

que le quart de la longueur
du tronc, tandis que celle des

individus de la Luiziane en
fait le tiers ». Ossem foss. pg.

« Assim, ficamos na duvida

se est» veado branco e este

veado dos mangues de Ca-
yenna é uma espécie diffé-

rente ou bem se não é mais

que uma espécie da Virginia

diminuida, sobre tudo quanto

á seus chifres, pelos ardores

da zona tórrida. Para resol-

ver este problema, fizemos a

mais escrupulosa comparação
destes auimaes, sem encon-

trar ahi distincção um pouco
sensível, além da da cauda
que, é proporcionalmente mais

curta nos indivíduos de Ca-

yeuna ; corresponde á 1/4 de

comprimento do tronco, ao

passo que a dos indivíduos da
Luiziania apenas representa

1/3».

70, VI vol.

E ainda o mesmo Guvier, tira das palavras de

La Borde que a sua Corsa das savannas seria uqi

animal joven, em habito de inverno e sua Corça dos

mangues o macho adulto.

Wiegmann íixou-lhe a fórma dando-lhe o nome
gymnotis e mais tarde Pucheran esclareceu-lhe a

sjmonjmia e marcou-lhe a área de dispersão até o

limite constituido pelo Amazonas.
Em geral, o nome vulgar Suaçà- Apara è hoje

também attribuido ao Gervo ( D. dichotomus ), como
o tem sido ao veado campeiro ( D. bezoartícus ),

tanto pelos leigos como por muitos zoologos.

1

O Caguacà- Apara não pôde ser Dorcelaplius

dichotomus (111.) nem Dorcelaplius besoarticus (L.)

Veremos, pela descripção daquelle, adiante dada que

as suas dimenções vão á 2 metros de comprimento

por 1 metro e 25 cm. de altura anterior, á l metro

e 40 de altura posterior.
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Por sea turno, Ma::;arna americana mede 1 m,

40 de comprimento por Om, 66 á Ora, 70 de aluíra

anterior.

De accòrdo com as mensursções de Pucheran

Odocœlus gymnotis mede Im, 24 de comprimento

por O, 66 de altura anterior.

b'ahi teremos que existe de Dorcelaphus di-

chotomus para Manama americana uma dííTerença

de 60 centimetros em comprimento por outra de

50 na altura ; ao passo que as dimensões entre Ma-
nama americana e Odocœlus gymnotis oscillam

e em certos cases deixam maior altura á este ultimo,

sobre tu^do se consideramos as tabeliãs dadas para

o primeiro d'esses animaes.

0'ra, não seria n'uraa diíFerença como a que se

vio, de 60 ou 50 centimetros d' um animal que Marc-
grave iria dizer « Paulo major superioris et ejusdem

coloris» etc..

II

Entre o Cervo e o Matteiro, Marcgrave nao

iria dar á este a prioridade da descripçao porque

o Cervo pelo seu tamanbo e imponência, pelo seu

corpo vermelho calçado de negro e pela altura da

sua galhada, não podia impressionar menos que o

Matteiro. E mais, se não pôde aquelle ser contido

na descripçao do Suaçà-Apàra de Marcgrave, pelo

tamanho do corpo e dimensões do chifre, o Suaçà-
Apdra de Marcgrave cujo ramo inferior do chifre

é longo e de ponta bifida, por este ultimo caracter

se afasia de vez de D. besoarticus.

A galhada do Cervo vae á 19 pollegadas.

III

Marcgrave colleccionou desde o « Rio Pará até

o Rio Capivary, á 2 léguas do Sul da cidade de S.

Vicente ».

Nem Piso, que foi seu companheiro, nem Ro-
drigues Ferreira, nem Corrêa de Lacerda, que es-

creveram do Nordeste brasileiro, fallaram no Cervo
—Dorcelaphus diclLOtomus.
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Portanto, das formas conhecidas para o N. E.

brasileiro apenas resta Odocclas gymnotís para as

citavões que vamos estudando.

Liais, applicando o nome de Suaçu-Apára ao

Dorcelaphus dícltotonni^ do valle do S. Francisco,

traduz o termo tupy como « veado do rio », o que
não corresponde ú verdade philologica.

O « Ccrf-blanc» de G. Guvier também 6 co-

nhecido por « Cerf des Palétuviers ou Veado dos
mangues » dos escrip tores francezes antigos, pôde
ser traduzido por Veado dos charcos ou paúes ou
d'agua. Mas não ô disso que se trata : Suaçu-apára

( e não suaçu-pará
) (

^
) é traduzido por Martins

por « Veado de chifre torto, ramoso, de Caa-apára ».

( Glossário, pg. 476 ).

Retrogrademos o nosso inquerit? para melhor
achar o fio de Ariadne. Já conhecemos a diagnose

de Marcgrave, de 1648. Em 1658 vemos outra vez

o nome Suaçú-apára em Piso
; a descripção, porém,

discorda da de Marcgrave, á ponto de merecer as

seguintes observações de Guvier que queria identi-

fical-as :

« Piso, ás pgs. 97 e 98, lem- « Pisou, pages 97 et 98 ra-

bra estes dous nomes ( Cu- pelle ces deux noms, mais il

guaçû-eté e Cuguaçú-apdra
)

fait le Couguacú-apára plus

mas iaz Ciiguaçú-aparame- petit que Coitguoçú-eié ; il

nor que o été ; descreve-lhe o en décrit le bois d'après un
chifre segundo um individuo individu ou il était encore

que tinha ainda villoso e, velu, et, par un quiproquo
por um quiproquo de impres- d'imprimeur, donne, sous le

sor, dá sob nome deCng^îtaçit nom de Couguaçú-ete, une
été UMA FIGURA COM OS CHI- figure à cornes à trois bran-

l'RES DE TRES RAMOS. BAS- clies, asscz Semblable à celle

TANTE SEMELHANTEÁ DONOS- de notre cerf blanc. » Ussem.
so VEADOBRANCO». foSS., pg, 115.

Em 1756 BuíFon repisava o mesmo assumpto;

leiamos a sua descripção do Gapreolo, esse mesmo

(1) Contrariamente á Liais, Azara traduz (
Quadr. Para-

guay, pg. 58) Guazupárd por veado pintado de branco; e

diz que este nome só se applica aos filh.'tes, por esse signi-

ficado.
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Capreolo ( á que se referia Alexandre Rodrigues

Ferreira) á respeite do qual Buífon fala â pg. 211

pelo seguinte modo :

« São encoutrados uo Bra- « Ils se retrouvent au Bré-

sil, pois que auimal cha- sil, car Tauimal que Fou ap-

mado Cugnaçi'i -apara só dif- pelle Qouguaçú-apára ne dif-

fère do nosso capréolo como fère pas plus de notre Che-

veado do Canadá diffère do vreuil, que le cerf de Canadá
nosso ; ha S(hnente alguma dif- diffère de notre cerf; il y a

ferença na forma dos chifres seulement quelque différence

como se pode ver na estampa dans la forme de leur bois,

do veado do Canadá dada comme on peut le voir dans

por Perrault e na estampa la planche du cerf de Ca-

XXXVII, figs. 1 e 2, em que nada donnée par M. Per-

fizemos representai' dous chi- rault, & dans la planche
fres d'esses capréolos do Bra- XXXVII, figs. 1 & 2 oii nous

zil, que nós reconhecemos fa- avons fait réprésenter deux
cilmente pela descripçào e fi- h'ns de ces chevreuils du Bré-

gura que délies deu Piso ». sil, que nous avons aisément
reconnus par la description

& la figure qu'eu a donné
Pison ». Buffon, Hist. Nat.,

VI, pgs. 211 et 212 —1156 .>.

Adiante veremos que a descripçào dada por Piso

muito mais detalhada que a de Marcgrave e a fi-

gura com que a illustrou, não justificam o « reco-

nhecimento fo.cil » de Buífon, porque, de modo al-

gum pertence á espécie por elle figurada. E foi

por isso que elle encontrou «alguma diíferença na

forma dos chifres ».

Os auctores que succederam á BufFon e que

fizeram uma critica severa dos elementos anteriores

—guardaram reserva a respeito da indicação da

estampa XXXVII do tomo VI, etiquetada e repro-

duzida como « Chevreuil d'Amérique », naturalmente

porque a infiuencia da idéa principal de Buffon ahi

dominava.

Mas BuíFon, entretanto, é cathegorico quando
diz « fizemos repsesentar dous chifres de capréolus

do Brasil, que reconhecemos facilmente pela des-

cripção e. figura de Piso».

Parece que a íalta d' uma asseveração mais po-

sitiva, acompanhada do nome de quem obtivera as
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galhadas e local de proveniência, detinha o espirito

de quem gostava do aífirmar as cousas com a prova

material á mão e talvez por isso e porque Bulíbn
poderia fallar das galhadas iníluenciado por Piso,

Guvier, de quem já lemos os trechos em que
elle identiíica a corça de Daubenton ao veado da
Virginia, julgando-o uma variedade diminuida pelos

ardores equatoriaes, antecede esse capitulo com as

segumtes palavras :

« De ha muito encoutra-se

galhadas semelhantes nos ga-

binetes, sob o ucme de chi-

fres do capreolo d'America e

Daubenton representou-o, t.

VI, est. XXXVII (Pennant
refere erradamente esses chi-

fres ac seu C. mexicanus ).

Damos na est. 163, figs. 19,

20, 21 e 22, os que possuí-

mos ; é verdade que sua se-

melhança com os da Virgi-

nia, das figs, o e 4 é muito
grande, mas são menores em
cerca de metade. As porções

de craneo agarradas a taes

chifres são também muito se-

melhantes e somente ura pou-

co menores. »

« Depuis longtemps on a
des bois semblables dans les

cabinets, sous le nom de bois

de chevreuils d'Amérique, et

Daubenton en a réprésenté,

t. VI, pi. XXXVII ( Pennant
rapporte tout à fait à tort ces

bois à son Cervus mexicanus).
Nous donnons, pi. 166, figs.

19, 20, 21 et 22, ce que nous
en possédons ; il est vrai que
leurs ressemblances avec ceux
de Virginie, des figs. 2, 3 et

4, est fort grande, mais ils

sont de près de moitié plus

petits. Les portions de crane

restées à ces bois, sont aussi

très semblables et seulement
un peu. pkis petites. » Geo.
Cuvier, Ossem. foss

, pg. 70.

Mas na explicação das reproducções 19 á 22
da estampa Ir 6, elle diz que esses chifres provem
pravavelmente do veado dos mangues de Gayenna.

(Atlas, II, pg. 11 ).

Guvier ignorava ou desprezava a designação de

Kerr, dada no seu Reino Animal em 1792 —fixando

em Suaçù-apara de Marcgrave o nome especiiíco

do animal em questão ; mas, foi o próprio Guvier

o primeiro â ident íical-o com a forma característica

que mais tarde Wiegmann chamava de Cervus gy~in-

notís.

E' verdade que Linneu também cita Marcgrave;
a sua referencia, porém, parece exclusivaniente hau-

rida de Piso, cuja descripção, muito mais extensa e
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detalhada e seguida de uma figura bastante apre-

ciável, nenhuma duvida deixa sobre a espécie pre-

tendida, do mesmo raodo que se afasta da que deu

o seu antecessor.

Este veado de chifre torto, Siiaçù-Apara dos

tupjs e de Marcgrave e Kerr. é que é o Cervus
campestrís de Frederico Cuvier :

« O Mazama, Cervus cam-
pestris —Chifres curvos para
a frente, separando-se desde

a base e se approximando
pelas pontas ; um ramo na
face interna, elevando-se obli-

quamente ; um ou dous ou-

tros superiores na externa di-

rigiudo-se para traz. O chi-

fre é rug-oso na sua parte in-

ferior. Foi ainda d'Azara que
nos deu a descripção deste

veado ; elle o chama Guazutí.
Antes delle Daubenton, Hist.

Nar., t. VI, íizera figurar um
chifre como pertencendo á
um capreolo d'America. Vi
também a cabeça desse vea-

do guarnecida desses chifres

e que estava no gabinete de
Tenon e tive um grande nu-
mero desses chifres. O gua
ziíti mede cerca de quatro
pés de comprimento por dous
de altura e seus chifres nove
á dez pollegadas, sei7?<zi?(ío as
curvas. Seu pello é curto e

basto de um baio avermelha-
do ; as nádegas e a parte in-

ferior do corpo muito bran-

cas ; as glândulas lacrymaes
são muito desenvolvidas. Os
filhotes nascendo têm man-
chas brancas. Não é raro ver
guazutis inteiramente brancos
e albinos. Este veado habita
em grandes rebanh )s os cam-
pos, nunca, j)orém, as mattas.
Diítingue-se por \im.a grande
agilidade, (^>uando é per-
seguido espalha um cheiro

« Le Mazama, Cervus cam-
pestrís. —Bois courbés en
avant, s'écartant dès leur ba-

se, et se rapprochant par leurs

pointes ; un audouiller à la

face interne, s'élevant obli-

quement ; un ou deux sur

andouillers à la face externe
se dirigeant en arrière. Le
bois rugueux h sa partie in-

férieure. C'est encore M. d'A-

zara qui nous a donné la de-

scription de ce cerf ; il le

nomme gouazuti. Avant lui,

Daubenton, Hist. Nat., t. VI,

en avait fait figurer un bois

comme appartenant à un che-

vreuil d'Amérique. J'ai aussi

vu la tête de ce cerf garnie

de ces bois, qui se trouvait

dans le cabinet de Tenon et

j'ai eu à ma disposition un
grande nombre de ces bois.

Le gouazuti a environ qua-

tre pieds de long e^. deux
pieds de haut et son bois a

neuf à dix polices, en sui-

vant les courbures. Son poil

est court, serré, d'un bai rou-

geatre ; les feises et le des-

sous du corps très blancs
;

ses larmières sont assez dé-

veloppées. Les petits, en nais-

saut, ont de tac es blanches.

Il n'est pas rare de voir des

gouazoutis entièrement blancs

et albinos. Ce cerf habite eu

grande troupe les champs,
mais jamais le bois. Il se dis-

lingue par une grande légè-

reté. Lorsqu'il est poursuiv
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muito máo. Foi talcez delle

que Marcgravc quiz fallar

sob o nome de Cufjnarú -apa-
ra, e Heruandez sob o de

Mazama ; é este ultimo uome
que 110 Mexico siguifica Vea-
do que uós acreditamos de-

ver dar-lhe. »

il répand une très mauvaise
odeur. C'est peut-être de lui

dont Maregrave a \ oulu par-

ler sous le nom de Coguaçà-
apâra, et Hernandez sous ce-

lui de Mazarae, c'est ce der-

nier nom, qui, au Mexique
signifie cerf, que nous avons
cru devoir lui donner. » Fred.

Cuvier, Dictionaire des Sci-

ences Naturelles, vol. VII.

pags. 484 à 485 —1817.

Nest? descripção encontra -se, em primeiro lo-

gar C. siuiçùapara de Kerr ; em segundo o C.

bezoarticas de Linneus.

Georges Oivier, não obstante a clareza do que
acima se leu, e por causa da citação do guazuti,

deixou as duas espécies sob a designação dada por

seu irmão ( Ossements fossiles —VJ, pg. 107 e

outras) o que acarretou toda uma série de citações

erradas e o seguinte artigo de Frederico Guvier :

^Mazama: Até agora nào se

havia publicado deste veado
senão os chifres. E toi Dau-
bentou quem os fez represen-

tar e os descreveu como per-

tencendo á uma espécie de
Capréolo d'America ( Buffon,

t. VI, pag. 24.3, u. 640, est.

37, fig. 1 ). Depois acredita-

mos reconhecer a espécie que
se caractérisa por essa quali-

dade de chifres no veado de-

scripto por Azara sob o nome
de Guazuti: e apresentando
um quadro geral do género
Cervus ( Diet, de Sei, Nat.,

t. VII, pag. 484 ) distingui-

mol-a sob o uome de Maza-
ma, que Hernandez pareceu
dar não só como um nome
commumaos veados do Me-
xico e da Nova Hespanha
mas cnmo uome particular á
um veado, cujos chifres lem-
bram inteiramente aquelles de
que acabamos de fallar. Ti-

« Mazama : Jusqu'à présent

on n'avait publié de ce cerf

que les bois. C'est Daubeu-
ton qui les fit représenter et

les décrivit comme apparte-

nant à une espèce de Che-

vreuil d'Amérique ( BuiFon, t.

VI, pg. 243, n. 640, est. 37,

fig. I ). Depuis, nous avons

cru reconnaître l'espèce qui

se caractérise par ces sortes

de bois dans le cerf décrit

par d'Azara sous le nom de

Gouazouti : et présentant un
tableau général du genre Cerf
(Diet, des Sciences Naturelles,

t. VII, pag. 484 ), nous avons

distingué cette espèce sous

le nom de Mazama qu'Hernan-

dez a paru généralement don-

ner, non seulement comme
nom commun au Ceri du Me-
xique et de la Nouvelle Es-

pagne, mais comme nom par-

ticulier à un Cerf dont les

bois rappellent tout à fait ceux
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veramos eutão a opportuni-

dade de observar uma cabeça

desse Mazama na collecção

anatómica do fallecido Teuon
e esta hoje se acha na col-

lecção do Museu. Eis ahi as

únicas noçòes que puderam ser

adquiridas sobre essa espécie

de veado ; e por mais impró-

prias qvxe fossem para dar uma
idéa uitida e tal que a imagi-

nação pudesse represental-a,

os naturalistas não deixaram

menos de recebel-ano seu cata-

logo, onde ella se encoiitra sob

o nome de Guazidi —-nome
que não havemos admittido

por causa de sua forma extra-

nhae difticil pronuncia em nos-

sa lingua. Xão é que a existên-

cia do Mazama fosse duvido-

sa, mas ella era obscura como
o é sempre a existência das

espécies de que o espirito não
pode constituir a imagem

;

porque era historia natural a

jdéa d'um objecto só é clara

_uando este tenha sido visto,

gUer em natureza, quer em
^esenho e que a memoria con-

gCrve a sua lembrança.

Podemos, então, completar

em grande parte, hoje, as no-

ções que faltam paia o co-

nhecimento do Mazama, ao

menos no que concerne ás

suas formas, proporções e co-

res, pois que possuímos delle

um bello iudiriduo macho, na
menagerie imperial, desde mui-
tos annos ; e é dente individu >

que damos a figura.

dont nous venons de parler.

Nous avions eu alors l'occa-

sion d'observer une tète de

ce Mazame dans la collection

anatomique de feu Tenon, et

cette tête est aujourd'hui

dans la collection du Musé-
um. C'était là les seules no-

tions qui avaient pu être

acquises sur cette espèce de

Cerf ; et, tout impropres qu'el-

les étaient pour eu donner
une idée netie, et telle que
l'imagination put se la repré-

senter, les naturalistes ne l'a-

vaient pas moins reçue dans

leur catalogue, où elle se trou-

ve sous le nom de Gonazouti,

nom que nous n'avons pas ad
mis, à cause de son étrangeté

et de la difficile prononciation

dans na notre langue. C'est

qu'en effet l'existence de l'es

pèce du Mazame n'était pas

douteuse, mais elle était ob-

scure, comme l'est toujours

l'existence des espèces dont

l'esprit ne peut point se re-

tracer l'image ; car en his-

toire naturelle l'idée d'un ob-

jet n'est claire que quand cet

objet a été vu lui-même, soit

en nature soit en dessin, et

que la mémoire eu conserve

le souvenir. Nous pouvons
donc completer en grande par"

tie aujourd'hui les notions qu*

manquent à la connaissance

du Mazame, du moius en c^

qui concerne ses formes, se^

proportions et ses couleurs 'jcar

nous en possédons un bel iu--

dividu mâle dans la ménage-
rie du roi depuis plusieurs

années, et c'est de cet indivi-

du dont nous donnons la fi-

erure.
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reunida á uma photographia duma armação de

ODOCOELUSnovo, de procedência brasileira.
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Dei á espécie de IMazania J'ai donné à l'espèce du
uouie latiuo de campestris ». Mazanie le nom latin de cam-

pestris ».

Fred. Cuvier, Hist. Nat. des

Mammifères Livraison LXV,
Jan., 1832, com estampa,

Eiii summa, procurando firmar o nosso con-

ceito atravéz dos documentos que viemos discutindo,

temos á nos guiar —primeiro o signiticado da pa-

lavra tupy, segundo a dignose de Marcgrave para

essa palavra, em terceiro o facto de Ferreira só

fallar u'um gallieiro cliamado cuguaçu-apm^a e

figurar um Odocoelus (1) e em quarto logar a iden-

tificação de Georges Guvier, que acceitamos como
uma restricção exclusiva daquella diagnose.

Os factos positivos de nossos dias que susten-

tam semelhantes h3'potheses são :

Os termos das aífirmativas de Liais e a pelle

existente no Museu Nacional e trazida do Geará

peia Goramissão Scient^fica Freire Allemão.

Assim, o resultado final á que chegamos, é o

seguinte : Reconhecendo que Suaçù-Apdra de Marc-
grave não ê o de Piso, a diagnose do primeiro tem
sobre a do segundo uma prioridade de 10 annos.

A priíneira designação binaria que apparece para

aquella é a de Kerr —1792 —que fixou o termo
Suaçú- Apara ; é a que deve ser adoptada.

E' preciso não esquecermos que o terreno da

controvérsia apenas vae até 1817 ; dahi por diante

domina a chrisma de Cervus campestris de Fre-

derico Guvier, de novo confundida com o Guazuti

ou Gampeiro por culpa desse mei^mo auctor e des

canso de muitos outros que ainda hoje repetem se-

melhante erro.

A' titulo illustrativo do assumpto, referimos aqui

o que á respeito de Dorcelaphus dichoiomus diz

Grilïïth á pag. 13õ do seu Animal Kingdom
; (2)

(1) Aires de Casal reforça ( ste conceito : «Ha cinco castas

de veados : galheiros, que sào grandes ; Stiçnaparas ; do matto
;

catingueiros e campeiros (Cliorographia brt.silica, psg. 71 ).

(2) Cervus coinosus, Wagner, Schrebers, Saugethiere,
IV (Suppl.) pag. 368 e est. 241-A (chifre).
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« Um exemplar vivo exhi-

bido em Loudres, évidente

meate pertence á esta espeeie.

E'ra aigo meuor que a esta-

tura aqui dada ; o focinho nào
descomunalmente largo, com-
quauto muito conspicuo e as

marcas da cara, bochechas

e pés semelhantes ; os chifres

cabidos provavelmente em seu

crescimento durante a viagem
de mar, eram aproximados e

reclinados e curvos para fora

com uma pequena ponta á

curta distancia da base ; ahi

sua direcção, ainda que irre-

gular, tinha principalmente
as partes concavas para fren-

te. Um tinha três pontas ter-

minaes e outro somente uma
furca

;
porém a maior diíFe-

rença provinha de uma gran-

de quantidade de longos ca-

bellos prateados no baixo ven-
tre, desde o prepúcio, entre

as coxas e passando para cima
até a raiz da cauda, correndo

dahi por ambos os lados até

a sua [tonta ; como o animal
a tivesse erecta, mostrava uma
apparencia singular. Tinha
quatro a cinco annos presu-

míveis. Sabemos que o vea-

do da Virginia, ás vezes tem
um tal pello branco e longo
no ventre e, por isso, não tem
nenhum caracter de impor-
tância. Seria para desejar que
pudesse ser determinada exa-

ctamente de que parte da
America do Sul fora trazida,

apenas suppouho que foi de
Pernambuco. »

c A living specimen shewn
in London evidently belong
to this species, it was so-

mewhat less than the stature

here given ; the muzzle was
not unusually broad, though
very conspicuos, and the mar-
kings on the face, cheeks and
feet similar : the horns che-
cked, most likely in their

growth during the seavoyage,

stood rather approximating,
and were reclined and bent

outwards, with a small antler

a short way up the beam :

from hence their direction

though rather irregular Avas

chieriy with the cone ve parts

to the front and side. One
had three terminal snags, the

other only a fork ; but the

principal difference arose from
a great quantity of long sil-

very hair on the lower abdo-

men, extending from the pre-

puce between the thighs, and
passing up the loot of the

tail, and from thence lining

each side of it to the point :

as the animal carried it erect,

this long white fringe gave
him a very singular appea-

rance. It was judged to be
four years old, rising five.

We have seen that the Vir-

ginian Deer sometimes has a

similar white and long fur

on the belly, and therefore

no character of importance
belongs to it. It where to

be wished that we could have
determined exactly from what
part of South-America he had
been brought, but think it

was Pernambuco. »

exemplar desenhado e colorido do natural

pelo auctor, representa uma forma realmente singu-

lar e que referida á fauna do Brasil, só poderia cor-
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responder ao Odocœlus gijniiioíU de chifres aber-

rantes ou á alí^Lim cruzamento entre este e Dorcc-
lapJius azarae. Quanto á D. dírjiotoitius, oppõe-se
a isso, além da forma e tamanho, a cauda branca
e os pês alvadios com os cascos negros. Quanto á

D. bezoarticus a coloração do thorax e a dirocç3o

do pello do dorso que é figurada como normal.

Não se pôde julgar bem das descripçõcs deli.

Smith por causa da confusão produzida por Fr.

Guvier, identificando o seu Mazama ao Guazuti de
Azara e sob o no ue de Cerr.us campestris. De
modo que o caracter do pello do dorso revertido,

tão be.m notado por Georges Guvier para o Guazuti,

não éra observado pelos autores d'esse tempo. As-
sim, as três espécies de II. Smith [C. paJadosus —
exempl., por elle descripto e figurando como tal

)

e mesmo o seu C. campestris, ymios, á C. nemora-
lis, só produzem indecisão e duvida no estudante que
o consulte.

Foi por isso que Wiegmann aproximou do pri-

meiro o seu 6'. gijynnotis ao passo que Buriïiei:ïter

o refere á Dorcelaphas bezoarticus velho, como se

pôde verificar da sua Descripção Physica da Rep.
Argentina.



2~^D0RCELAPHUSBEZOARTICUS (L)

Dorcelaphus azarœ, Wiegm., et Dorcelaphus

campestris, auctoram, nee Fred. Guv.

Nomes vulgares : Guaçu-Tj ; Veado-Branco
;

Veado-Campeiro.

Diagnose : E' pela forma, o mais gracioso dos

veados brasileiros, sendo de estatura mediocre e co-

loração ruivo-baia, com as partes inferiores brancas.

Esta segunda côr occupa a pagina interna e una

pouco do lado infero-externo das orelhas, uma nódoa

entre os olhos e as orelhas, nas fêmeas (justamente

o local onde nasce o chifre, no macho ), um annel

periophthalmico. uma nódoa ao lado e abaixo das na-

rinas no beiço superior, todo o beiço inferior, queixo

e garganta, toda a parte inferior do tronco, e parte

interna das patas até pouco acima da articulação do

corpo e do tarso, uma nódoa do lado interno do

calcaneo, região perianal e sub-caudal. A côr preta

só apparece na parte nua nas narinas, na pálpebra

superior e nas pestanas da inferior e nos catcos. O
lado supero-terminal da cauda é sépiaceo escuro. O
caracter mais notável do pello deste animal é a sua

direcção antevertida, do meio do dorso ao meio

do pescoço, numa facha dorsal d'uns dez centíme-

tros de largura. Todo o pello ruivo-baio tem a base

alvadia e a ponta denegrida ; o pello branco é uni-

forme e o que iica nos limites entre a zona baia

das partes posteriores do corpo e a branca dessa

região, tem a base mais largamente fusca. O pello

das orelhas é muito curto no lado externo ; o do

corpo é basto e o das regiões thoraco-abdominal e

sub-caudal mais longo. O macho tem os chifres

sub-cylindricos ou prismáticos e tri-ramosos, da mes-

ma leição geral de Dorcelaphhs dichotomus ; a sua

direcção é uniformemente divergente para cima ; os
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seus galhos 1 e 2 são setiipre os mais íortes, ante

e snpravertidos, sendo raro que ura terceiro ramo
appareça nessa posição, antes da ponta terminal que,

geralmente, é inclinada para traz; além dessa di-

recção dominante, as pontas offerecem uma ligeira

curva -para dentro. Nas partes mais grossas e infe-

riores, bem como na reseta são os chifres deste

veado mais rugosos e sobretudo mais uodulados que
em qualquer das outras espécies brasileiras.

O filhote tem todas as características de pello

e de feições da fêmea adulta e, ú mais, uma pontuação

de manchas brancas que se estendem pelos llancos, á

partir duma linha que vae da base das orelhas á

da cauda.

No pescoço só ha essa série que ás vezes se

reduz de modo á tornal-a pouco perceptível. A ca-

racterística inversão do pello ahi se encontra da

mesma maneira.

Das medidas que mais de perto nos interessam

temos o seguinte quadro comparativo :

CS s
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Costumes : O camiseiro vive em pequenas ma-

nadas nos campos do interior, raramente penetran-

do nos cerrados. Encontrei-o aos pares em Vilhe-

na, Matto-Grosso, no mez de jaliio de 1909 e col-

ligi u:ii feto á termo n'esse mescno mez. E' muito

perseguido pela onça parda que procura justamente

esses momentos de isolamento ou dos amores para

atacal-o, o que tive ensejo de observar.

Quando presente o perigo, dá signal batendo

com as patas anteriores no chão ; e uma vez des-

coberto aquelle parte em disparada. Quando em
bandos que, ás vezes, constão de S á 10 animaes,

foge sem dispersar.

Gosta de beber nos logares limpos, nas fon-

tes dos campos, onde os Índios fazem choças para

esperal-o e caçal-o. Isolado pode ser seguido por-

que foge por pequenas corridas; e só quando ataca-

do pelos cães percorre longos trechos sem parar.

A sua corrida é em linha recta, porém, o animal

delia se desvia, se outro perigo surge pela frente.

Domestica-se com facilidade, podendo viver em com-
panhia d'outros animaes, sendo um bello ornato para

os parques ; mas na epocha da reproducção torna-

se perigoso porque, aproxiraando-se das pessoas,

principalmente as estranhas, aggride-as de repente,

podendo produzir ferimentos graves cora as múlti-

plas pontas de seus galhos. Eu próprio já fui ata-

cado por um desses animaes, no jardim zoológico do

Museu do Pará ; entrara, em companhia da directo-

ra do Museu, Dra. Snethlage, no cercado d\im Dy-
nomys quando de nós se aproximou um bello veado

branco que também alli se achava. Mal a Dra.

elogiava-lhe a mansidão, elle deixava de me lamber^

as mãos para aggredir-me, do que eu só me livrei

por estar prevenido.

Systematica : —Allen, referido-se á duas pel-

les d'esté veado, levadas para America d& Norte

^elo Snrs Miller e Gherrie da Expedição de Roose-

velt que desceu o rio da Duvida com o Coronel

Rondou, assim se exprimo n'uma nota :
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Lydekker ( Veados de todos

os coutiueuttís, pg. L'89-18it8
)

e Thomas, ( Pr. Zool. Soc.

London, pg. 151-1911) crêem
qne Cervus hezoarticus Lin-
neu ( Syst. Xat., pg. 67-1758
—Cervus cuguajxira Kerr —
1792

)
poderia ser adoptado

para o campeiro do Brasil,

tendo sido esse nome baseado

sobre o Cugnacu apara de

Marcgrave ( loealidad î do typo
—Pernambuco ). Entretanto,

até que os veados d'esté grupo
sejam melhor conhecidos, pa-

rece acertado empregar o nome
cavipestris baseado no Gtia-

zuti —de Azara, como de-

signação sub-espeíifica para

a torma meridional que dif-

ficilmente poderá ser a mesma
de Pernambuco ».

Lydekker ( Deer of all La-

nds, pg. 289-1898 ; and Tho-
mas, ( Pr. Zool. Hoc. London,

j)g. 151-1911 ) believe that

Cervus hezoarticus Linné
( Syst. Naturae, pg. 07-1578
« Cervus cuguapara Kerr —
17!)2 ) shoul be adopted for-

the pampas deer of Brasil,

this name having been based
on the Cu(juacu--apãra of

Marcgrave ( type locality —
Pernambuco ) Until however
the deer of this group are

better known it seems well

to employ the name campes-
tris, based on the Guazoute
of Azara as a subspecifie desi-

gnation for the southern form

which can hardly be the
same as the pampas deer of

the Pernambuco district.

( Allen, Mammals of te Roo-

sevelt Brasiliau Expedition —
Bull. Am. Mus. Nat. History
—vol. XXXV—pag. 565 -

1916 ).

Guiado também por Thomas, procedi fixando,

com as estampas de ambos os sexos, o verdadeiro

D. bezoartícus de Linneii, quando tratei dos Mammi-
feros da Expedição Rondou, onde reproduzi três

photographias do veado campeiro d", Ô e ç, com
as seguintes legendas : D. bczoarticus L. ( C. cam-
pestris, auctorum ).

Linneus caracterisou o seu Cervus beaoarticus :

« Veado de chifres ramosos
cylindricos erectos, com três

ramos. Mazama de Hernan-
dez,. Mexico 324. Cuguacú été.

Marcgrave —Brasil 235 —
Piso Brasil - 98 - Ray, Quadr.
- 98 - Habita a America do

Sul ».

«C coraihus ramosis tereti-

bus erectis, ramis tribus. Ma-

zama Hern. Mex. 324. Cugua-

cií —etc. Margr. Bras. 2:>5.

Pis. Bras 98 Ray quadr. 90
—Habitat in America aus-

trali ».

Pela synonymia Cervus bczoarticus áe Linneus

corresponderia ao Cervus suaçuapàra de Kerr se,
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antes, não correspondesse ao Mazama de Hernandez

que é uma variedade de Odoccelus virfi'niianus dos

auctores e que poderia ser admitt'da como Odoccelus

( bezoa^Hicus ) mexicanus Licht,

N'esta conformidade, Odocœlus ( bezoavticus )

cuguacàapara (Kerr) teria por synonymo, em parte,

o Ce?''viis campestris de Fred. Guvier ( Dictionario,

7. pg. 484-1817 e Mammifères, Mazam.a, Descr. e

figura, jan.*» 1832 ) se ficasse provado que a descrip-

ção baseada no craneo, de propriedade do Snr. Te-

non, éra o mesmo de O. gymnotis que, como se

sabe, procede de Gayenna.

0'ra, isso é contirtnado por Poucheran ( Op. cit.

pgs. 329 e b63 ). Mas a diagnose de Linneu não se

applica nem á de Hernandez, nem á de Marcgrave
;

quer dizer —a synonymia está errada. A diagnose

de Cervus bezoarticv.s é exclusiva de C. carnijestrís

de George Guvier e dos auctores que o seguiram e

nunca o foi C. campestíns Fred. Gfivier, como este

mesmo o protestou.

Gomo adaptar pois a diagnose de Linneu á de

Marcgrave que é, aliâz, a de Kerr, quando os seus

termos são diamentralmente oppostos, é cousa diffl-

cil de admittir, parecendo que o assumpto deve ser

resolvido como se vè no artigo sobre o suaruapara.
Quanto a designação especifica caíiipestris de

Fred. Guvier, pelos chifres applica-se exclusivamente

á Cervus gymnotis àeW]e^\\ 2iTin ou cuguapara de

Kerr ; e pela cor e citação tanto ao Guaiut}^ de Azara

como ao Cuguapara de Kerr.

Gontrariado por seu irmão, Frederico Guvier

repetio, a descri pção do seu Cervus campestris,

acompanhando-a d'uma bonita figura ( o que já re-

produzimos ) e na descripção explica elle que o co-

nhecia de varias galhadas e da celebre cabeça que

pertenceu ao sr. Tenon ( e que Pucheran reconhece

ser de C. ggmnotis ).

Mas si é verdade que elle tenha se referido ao

Guazuti de Azara, foi. diz elle, porque as diversas

peças do Gymnotis existentes nos catálogos d'aquella
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época, traziam o nome de Guacnti sendo até que

só não adoptou este nome por ser de muiio dillicil

pronuncia para os íVancezes.

D'onde tiraria Linneu a sua diagnose e o nome
de Cerviis brcoarticus ? Das descripçòes de ller-

n;Midez e Marcg:r3ve nada consta de similhante ao

que diz Linneu. O contrario nos parece se pro-

curamos Piso :

« Do grupo das corças européas existem outras

indigenas, não muito différentes, conhecid^ís dos bra-

sileiros por Ciùf/uaçi'-elé, sem chifres e Cwjuaçù-
apàra, com chifres e maiores que as precedentes.

O seu peílo é hso e brilhante, cá e lã variegado

de pardo e cie branco, principalmente nos jovens,

porque as manchas brancas dosapparem com o

avançar da edade. Teem as patas duas pequenas

unhas negras e sobre estas duas menores. A cauda

é curta como o sôe nas corças. Os olhos são grandes,

negros e as narinas patentes. Os chifres médiocres,

compostos de três ramos, ^-illosos, de côr cinzenta

e que elles mudam todos os annos, depois do que

se tornam medrosos. Quando tem os chifres entram

em amores, durando a gestação pelo menos seis

mezes, tempo que é maior nas regiões mais frias da

Europa. Não são muito ariscos pois que se deixam

apanhar com facilidade. Devastam os fructos e as

folhas e tudo depois ruminam como alimento ;
as

vísceras também são dispostas naturalmente, como nos

demais ruminantes ; e como no gado vacum distri-

buem-se os dentes em ambas as maxillas.

Gomo constasse, segundo os velhos phi-

losophes que, não somente algumas aves mas outros

animaes terrestres, entre os quaes os veados e as

corças, fossem desprovidos de vesícula biliar, eu

examinando mais attentamente aquellas duas regiões

em que a Natureza os coUcca, fígado e intestino,

verifiquei a sua inexistência, e porque, a não ser

que escapasse á vista ou então fosse substituído por

outro órgão que lhe supprisse as funcções, tão im-

portante julgo fél na economia animal, ouso suppôr

que não existindo elle nos logares de costume a



Natureza preferio que se collocasse em outro como
na cabeça mais depressa do que negar um tão im-

portante humor. Ainda mais, lia aves que, segundo

Aristóteles, iião tem bexiga nem urina ; entretanto

possuem o fél. A carne dos veados brasileiros é de

óptimo paladar e nutrição e tanto assada como con-

dimentada para a mesa, tem o mesmo sabor e é tão

boa como a dos nossos. Assi7n como aqiiellas es-

pécies que terá os chifres cabelludos fornecem um
alimento com a sua carne, também se lhes en-

contra no bucho uma i^edra que encerra um me-
dicamento que se não deve desprezar, isto è, a

pedra Bezoardica Occidental, por agora menos
celebre que a Oriental e entretanto empregada
pelos indigenas como efficaz contra moléstias e

envenenamentos. Esta pedra os caçadores só mui
diííicilraente a conseguem, pois o próprio animal em
que ella se géra quando ferido foge com grande

rapidez e a vomita ; e quando isso não é visto pelo

caçador, ioda esperança de possuil-a está perdida,

como se deu commigo e com outros varias vezes ».

Não é portanto, necessário grande esforço para

reconhecer a origem do nome especifico dado por

Linneu ao veado branco, bem como a descripção

que apenas se refere ao chifre.

E da comparação do q;;e diz Piso com o que diz

Marcgrave, também se conclue pela diversidade das

espécies que essas diagnoses referem e, consequente

impropriedade da synonymia fornecida por Linneu.

Agora, se os auctores que á exemplo de Pucheran
e guiados por Georges Cuvier ( Ossements fossiles,

loc. cit. ) insistem em conservar campestris para o

nome especifico de veado campeiro, têm um meio de

evitar a confusão que Thomas veio evidenciar na

sua analyse da 10.^ edição de Linneu, adoptando o

alvitre proposto por Wiegmann—o Guazuti de Azara
ter a designação de C. azarœ. Eis o texto de Piso :

« Praeter Dorcades Europaeas Brasiliensibus non
multum dissimiles Gapreae Indigenae Cuguaçù-eté
non cornutae h Cuguaçà-apára cornutae praece-

dentibus minores existunt. Pilis sunt splondentibus
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glabris, hinc inde fusco & albo variegatis, in pri-

mis si juvenes sint, nam maculae albae accrescente

aetate pereunt. Pés quilibet duas babet ungulas

nigras, & supra bas duas minores supra se invícera

positas. Cauda sunt brevi, ut solet in Gapreis.

OcuHs magnis uigris, naribus patentibus. Gornibus

mediocribus ex tribus ramusculis fabricatis, villosis,

cineratii coloris quae quotannis admilunt; postea

defervescunt & raeticulosae íiunt. In uteri cornibus

concipiant, sexque mensibus, & minus aliquando,

in utero gerunt quod tempus in frigidioribus Eu-
ropae regionibus tardus absolvitur. Non adeo sil-

vestres sunt, quin facile circurentur. Fructus et

frondes quas depopulauiur, omnem denique cibum,

ruminant; viscera quoque naturalia more aliorum

ruminantia disposita sunt, sicut in cornutis, altera-

que tantum maxilla dentatis solet fieri. Quum porro

á veteribus Pbilosopbis testatum sit, quasdam non

solum aves, sed & animalis terrestria nonnulla, in-

terquae Cerva et Capreae, felle carere; ego attentius

rirca duo potissimum loco illis á Natura concessa,

bepar <S: intestina inquirens fel nullum quidem su-

binde comperi
;

quia forte visum efl'ugerat, atque

alia aliqua parte difFusam latitaverat, quod fellis

vices illis suppleret, tanto ínterim fellis necessitas

m corporíbus animalium mibi videtur, ut eo non

apparente locis solitis. Natura maluerit collocasse

in capite quorundam pisciculorum, quam in totum

denegasse viscus tam nobile. Imo sunt aves quœ
teste Aristóteles vesica et urina destituuntur ;

tamen

fel ipsis perpetuo concessura esse fatetur. Gaprearum
Brasiliensiuin caro est optími palati & nutrimenti,

quae vel assatur, vel aromatibus conditur pro epulis,

ejusdemque plane saporis et dignitatis cum nostra-

tibus. Verura sicut haec capreae species quae vil-

losis est cornibus, carne suam alimeî'tuui, ita lapide

ventrículo contento, medicamentam, praebet baud

contemnendum silicet lapidem Bezoardicum Occi-

dentalem, nunc Oriental! minus celebrem quidem,

attainen apud Íncolas contra mala quoquo vonerata

in pretio babiium. Quo lapide venatores difticilius
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aliquando po^iuntur quam ipso animali in quo gene-

ratur, vulneratum enirn telo autigit summo studio,

eructaque e ventriculi fundo per os ipsum lapidem,

quem si non sagaciter observât venatur, spe omni
excidit eo potiundi ut mihi aliisque contigit subinde.»

Piso —Hist. Nat. & Medic. Lib. Ill pgs. 97-

9(S c. fig. —Cuguaçn-etè.



3 —DORCEPHALUSDICHOTOMUS(llliger)

Nomes vulgares : Guaçu-pucú
; Cervo.

Diagnose : E' o maior e o mais bello de todos

os veados do Brasil e da America do Sul. Da con-

sulta ás auctoridades que o tiveram ao seu alcance,

temos a seguinte tabeliã de dimensões, na qual tam-
bém incluo os dados directamente obtidos por mim.

RENGGER| NATTERBR PROCEDÊNCIA

ipn

(Kiicla
,

Altura anterior . .

Altura nicdiaua . ,

Altura posterior . .

Cobos-a, até a onUii

tlrclha
,

Lacrymal. ...

cf

1111,880

111,190 (.1

1111,250

lm,:!20

OiUjSIO

(1 111,100

Oui, («O (2

cT

1 111,9.32

Oui, 120

Om,. 33o

Om,165

(/

(liu.lSO

lm,270

1111,320

Oiu,340

Om,205

Om,310 (4

]m,240

lni,475

Oni,.350

Oni,215

d"
O material

de Az ara e

Reufíyer pro-

cede da Kepii

lilica do Para-

guay, o doNat-

terer do Ara-

í^uaya e o da

C o ni ni i s n ão

Koudou do rio

Jaurú (l*«rto

Kspe r i d i ã o-

Matto firosso.)

Gomo se vè, seu comprimento máximo vae á

2,ml0, da ponta do focinho á dos pellos da cauda,

sua altura anterior vae á 1,25 centímetros e a

posterior á 1,82. Todo o seu pello longo áspero

6 lanoso, é geralinente castanho claro uniforme, cora

excepção do das patas que são calçadas de sepiaceo de-

negrido, até acima da articulação tarsal ou carpal, su-

bindo essa cor um pouco mais pelo lado interno ; e no

focinho, onde ella circumda a bocca, logo por traz do

1) 5 centímetros pertencem ao pello.

8) Azara encontrou corças com feto a termo em Outubro e nessa épo-
cha, machos com os chifres cobertos e machos com es chifres já com^^letainente

desenvolvidos.
3; Até a ponta dos pellos da cauda.

4) Natterer falia em 11 3[4 pollegadas.



—248 —

rhinario e se estende até entre as orbitas em alguns

exemplares do sexo masculino. Em torno dos olhos

um annel branco, por tora das pestanas que são

negras. Egualmente branco é o pello do lado in-

terno das orelhas. A parle inferior da cauda é se-

piacea denegrida, ao passo que a parte interior das

coxas, o baixo ventre e a garganta são brancos.

Quando o animal está bem desenv^olvido, os pellos do

baixo ventre são bem mais longos do que os demais.

Os chifres no primeiro anno simples, porém,
longitudinalmente ruidosos e comprimidos na ponta

que é geralmente truncada, desenvolvem-se, depois, de

anno para anno, attingindo em meia edade um máximo
em comprimento que não passa de 50 centímetros

;

e contendo, na forma normal, duas pontas, utna an-

terior e outra posterior, sobre o eixo longitudinal

mediano; assim, cada chifre oíFerece três pontas,

sendo a primeira bifurcação á 12 e a segunda á 23
centimetres da roseta basilar. Nos annos subse-

quentes decresce o eixo principal, engrossando mais

e mais, ao passo que augmenta o numero de pontas

até um raaximo de seis para cada lad<)
; já então

perderam elles a regularidade primitiva e, em vez

da dichotomização elegante da meia edade, oíferecem

uma galhada menos regular, ás vezes achatada e

sempre mu;to rugosa no sentido longitudinal.

A apparição dos chifres dá-s^ no mez de Agosto,

devendo a sua queda realizar-se era Dezembro.

Azara aflSrma serem-lhes os filhotes desprovidos

das manchas brancas, communs ás espécies adiante

descriptas ; eu próprio recebi um iilhote que é total-

mente castanho ferrugineo vivo, com a garganta,

até o pescoço e a pagina interna das orelhas e o ob-

domen, da região umbilical para traz, completainente

lorancos ; o queixo tem a facha sépiacea transversa

e os olhos, com vestigios do circulo branco tem as

pálpebras negras. Dessa cór é uma estreita fímbria

das orelhas.

Não obstante, vi no Museu de Vienna um filhote

em cujos flancos havia fracos vestigios de macula-

ção alvadia.
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GosTUMKS: primoiro íillióte acima descripto

procede do Rio Paraiiáliriga ; loi conservado vivo al-

guns dias após o da captura, nao procurando íuj^ir e

acoMi[)anhando as pessoas com grande docilidade. Isso

conlirina a asseveração de Kengger de que o cervo,

apanhado vivo, domestica-se cotn facilidade; 6 de pre-

sumir, porém que, com a edade se torne urn animal
perigoso, attendendo-se ás suas armas o à sua força.

Em Outubro e Novembro andam os Cervos
em amor, parecendo que os machos nào se entre-

gam aos furiosos combates conhecidos para os vea-

dos da Europa e da America do Norte, pois, nessa

épocha, encontrei eu bellos exeinplares masculinos

em sociedade, dormindo á sesta pelo sol das onze,

nos banhados de Porto Espiridiao, sobre o rio Jau-

rú. No mez de Outubro encontrei fetos ainda não
revestidos de pello, ao passo que em Novembro vi

pegadas de pequenos cervos ao lado das de adultos.

Embora em Gasalvasco, nos confins do Brasil

com a l>olivia, seja fácil encontrar pequenos bandos de
cervos que, ao longe, se deixam ver como g£\do nos

campos, nas margens do Paraguay sempre os vi solitá-

rios. As fêmeas, principalmente, assim se mostravam.
Em Paratudal, ao Sul de Cáceres uns 54 ki-

lometros, não óra raro encontrar-se o Cervo no
meio do gado.

De dia sempre o vi deitado. E' seu costume
procurar moitas de plantas seccas, onde sua côr se

confunde com a do meio e os chifres com os ga-

lhos, de modo á não ser raro surgirem elles de re-

pente, fugindo por cirna da vegegetação meia em
saltos tão grandes quão graciosos. Vivem nos campos
alagados ou cheios de corixas ; e deitam-se na mar-
gem húmida dos charcos. Nos logares onde haja

gado, deixam aproximar os cavalleiros com facilidade.

Kengger diz que o Cervo acuado se defende á mo-
do dos touros, com os chifres, bem como á golpes das

patas anteriores, cujos cascos tem os bordos cortantes.

DisTRíiiUiçÃo GEO'îRAPHiCA : . A zona de distri-

buição d"este bello animal, estend<vse dos pantaríaes

do Chaco paraguayo e argentino, Uruguay, pelos
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banhados brasileiros do Rio Grande do Sul e Mat-

to-Grosso ; sertões interiores de S. Paulo, Minas Ge-

raes pelo valle de S. Francisco até Bahia —Banha-

dos do Araguaya e Paranatinga em Goyaz. Em
Matto Grosso elle acompanha os banhaaos das mar-
gens do Jaurú e Guaporé até Gjsalvasco e os do

Mamoré na Bolivia.

Para comparação craneometrica julguei oppor-

túno reunir os dados constantes das tabeliãs jantas :

Dorcelaphus dichotomus
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MILLIMETROS

Dorceíaphus dichotomus (III.)

•



4—-MAZAMA AMERICANA (ExI.)

NoMEâ VULGARES: Guaçú-Pita ( Sul ) ; suaçû-

Pita, Guaçú-étê ( Norte ), Guata-Pará, Veadc Mat-

teiro ou Matteiro ;
Veado-Pardo.

Diagnose : O peilo dos lados da cabeça e es-

pecialmenie do pescoço muito curtos e reduzidos,

sendo na região cervical de direcção antevertída,

formando ahi uma roseta mais ou meros dilatada
;

pellos do corpo desenvolvidos e de direcção normal.

O colorido é o castanho ferrugineo intenso, ás ve-

zes a cabeça e o pescoço cinéraceos ; os beiços são

negros bem como uma nódoa nos lados do queixo,

no lábio inferior
;

garganta e mento mais claros, ás

vezes baios como o é, de resto, a região interna das

coxas. A cauda tem os pellos da região póstero

inferior brancos.

As suas dimensões são dadas na seguinte

tabeliã :
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Mazama americana (Erxl.)

CRANEOS
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Gray deu desta espécie algumas bellissimas es-

tampas, executadas por Wolf nos Proc. Zool. >oc.

London (est. XXII, XXIV e XXVII, íigs. 1 e 2 ),

fazendo notar muito bem, nestes dous últimos so-

bre tudo, a mancha denegrida do terço inferior da
concha auditiva pelo lado interno. Além dis.so, a

estampa XXII reproduz uma variedade mais escura
desse veado, cujos jarretes ahi são perfeitamente sé-

piaceos. Pelles mais escuras ainda vi eu em mãos
dum caçador goyano que insistia na existência de
outra espécie de Matteiro grande, propria daquelle

Estado. Effectiva mente essas pelles reproduziam
bem aproximadamente o colorido de Ma:>ariia ron-

doni mais adiante descripto, com porte muito maior
e sem a lunula branca da região antocular superior.

Felizmente o único craneo que acompanhava taes

pelles pertence hoje ao Museu Nacional e é obje-

cto das mensurações contidas no quadro junto, let-

tra C.

A mais antiga estampa que se conhece desta

espécie é dada por Seba, no tomo líl do seu « Tlie-

saurum
, pg. 71 e est. 44, attribuida, em duvida,

por Goldfuss á AJoschvs delicatulus de Shaw e de-

pois á CérvKs neniorivagus.

Pelo que se lè a respeito de Dorcelnplius be-

~^oa)-tícus, sabe-se que a espécie de Shaw pôde ser

um íilhote daquelle veado ou de Odocœlus ; e pelo

que adiante se lê a respeito de Mazama simplíci-

cornis também se conclue nada ter que ver C. ne-

niorivagus com M. americana.

A estampa de Seba reproduz os característicos

do íilhote de Mazama americana, de que Azara,

o descobridor da espécie, refere da côr dos pães com
os flancos maculados de branco.

Guvier refere exemplares recebidos de Gayen-

na com as cores reproduzidas por Seba, aos quaes

reúne um exemplar procedente do Brasil ( « Osse-

ments fossiles», VI, pgs. 113-1832), cujas man-
chas são avermelhadas.
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O Museu Nacional possue um exeaiplar colori-

do como o íiguram Seba e Guvier, mas differindo

em ter a linha interna das maculas dorso-lombares

se estendendo, fundidas em linha, até perto da base

das orelhas, como succède em Dorcelaphus beao-

articub ; não ha, porém, a macula branca perioph-

talmica nem a dentre os olhos e as orelhas, nem a

outra, mais nitida, da glândula do tendão de Achil-

les.

O pello da região cervical é revertido, como
no adulto.

Um exemplar, pouco maior e procedente de

Urucum, M. Grosso, pela Gommissão Rondon, tem
os pellos do tronco, parte posterior, terminando em
côr escura em grande proporção ; a cabeça e o

pescoço cora o denegrido característico e a caracte-

rística faixa de pellos revertidos da região cervical
;

os pellos do baixo ventre são brancos ; a linha de

maculas dorsaes internas vão até perto da base das

orelhas, sendo porém m.uito estreitas e quasi im-

perceptíveis. Outro exemplar, procedente de Matto
Grosso, pela mesma Gommissão, tem as cores assi-

gnaladas por Alexandre Rodrigues Ferreira para o

Suaçii-anhanga, isto é vermelho, de lombo preto,

donde se conclue que esse nome tupy procedente

do Norte, só se applica á M. americano, ao con-

trario do que pretendem alguns escriptores pirra-

centos.

Da tabeliã de mensurações dos craneos, dada,

conclue-se que a apparição dos chifres coincide com
o fim da muda dos dentes ; e que, emquanto a ar-

mação, ella se desenvolve até meia edade em com-
primento decrescendo dahi para engrossar na base

e mesmo multiplicar-se ( exempl. a ). Um craneo

imperfeito e colligido por mim em Carvão, perto

de Cáceres ( ilha da Caiçara ), Matto Grosso, tem a

haste esquerda com uma ramificação análoga á que

se observa em . Dorcephalus hezoartíciÁS, ou ïnais

justamente como o figurou Saussure para M. tol-

teca.



—257 —

GosTUMHS: —o veado pardo vive solitário nas
maltas densas da America do Sul, procurando, nos
logares habitados, as proximidades das plantações

que elle gosta de percorrer pela madrugada, fa-

zendo estragos sobro tudo nos íeijoaes. Durante
o dia dorme no interior das íiiattas, procurando os

legares seccos.

Conhecedores desses costumes, os sertanejos

usam, ás vezes, esperal-os em girâos elevados, para
evitar que o animal, extremamente cauteloso e

muito arisco, não dò pela sua proximidade, quer
pela vista quer pelo olfacto. Fora dessas circum-
siancias, o veado pardo só pôde ser desalojado dos
seus retiros por meio de cães, os quaes elle pro-

cura illudir, buscando o curso dum rio, em cujas

aguas se deixa carregar para sahir em ponto dis

tante do que se fazia a batida. Também é uso ca-

çal-o com armadilhas, em que se deixa apanhar
cora relativa facilidade.

Quando está em repouso, pela manhã, no cen-

tro das niattas, deixa-se aproximar com facilidade,

e, em Matto Groi<so, no alto Jaurú ( Salto Alegre);

matei um novo ( cujas dimensões do craneo vão re-

produzidas na talDella sob a lettra d ) depois de lhe

ter andado proximo e abatido á tiro, á sua vista,

am dos três Hapale nielanurus que figuram na
minha memoria sobre os Mammiferos da Commis
são Rondon.

A épocha do parto é assignalada por Azara,

Rengger e Pucheran, para Dezembro e Abril.

A pelle procedente de Urucum, acima referida,

foi obtida no mez de Janeiro, outra do Jamarytem
a deita de 17 de Julho.

Distribuição geographica : —O Suaçú-Pitá,

nome que Azara diz significar veado vermelho,

é o maior veado de chifre simples de todo o Bra-
sil e paizes limitrophes, vindo a sua área geogra-
phica desde as Guianas e Peru, ao Norte, até o

Rio Grande do Sul, Paraguay e Argentina Septen-

trional, ao Sul.
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Systematica : —« Moschus rufo-fuscus, ore

nigro, gula alba » foi a priitieira e mais succinta

descripção dada por Erxleben em 1777 de um mat-

teiro, devendo a designação supra prevalecer sobre

a M. rufa de llliger, de 1811, conforme reconhe-

ceram Osgood ( l ) e Tliomas ( 2
)

por uma sim-

ples questão de prioridade (o).

Allen, ( American Deer of the Genus Mazaraa
;

Bull. Amer, Mus. of Nat. History - vol. XXXIV
—1915) dá uma detalhada mensuração de vários

craneos que obteve na America do Sul e, especial-

mente no Brasil. O material do Brasil provém da

Gommissão Roosevelt-Rondon, de que foram colle-

ctores dous preparadores do Mus. de N. York (Gher-

rie e Miller ).

Transcrevendo esses dados devemos declarar

que consideramos Mazama trínitatis, M. juruana,

M, fv^cata e M. z amora boas variedades de M.
americaca, que não separamos de M. rufa, como
o faz Allen para o material de Matto-Grosso. Ma-
nama gualra, no nosso intender deve ser levada á

synonjmia de M. siraplícicornis ( llliger ) como va-

riedade local :

(1) Field Columbian Museum Publication —1912 —
vol. X n. 5 —̂pg. 43 nota.

( 2 ) Annals Mus. Nat. History, vol. II, 8." Ser. n. 66 —
pg. 585 —1913.

( 1 ) Veja-se na pg. 264, a transcripção de llliger.
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MAZAMA SI MPUCICORNIS (III)

Nomes vulgares: Veado-Viráj Catingueiro;

Suaçu-Gatinga ; Virote, Guaçú-Bira.

Diagnose : Pela estatura este veado é o que mais

se aproxima do « Matteiro », anteriormente descri-

pto, se bera que menor em porte ; e tanta relação

ha nas suas formas anatómicas que muitos auctores

o consideram, apenas, como veriedade d'aquelia es-

pécie.

Os dados que podemos auferir de diversos au-

ctores c(ue d'elles se occupáram, vão reunidos na

tabeliã junta :
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teriormente ; supercilios canellinos, orelhas arnarel-

ladas internamente, pello inferior da cauda annarel-

lado albicanle. pello do tronco tem a base al-

vadia. meio sépiaceo e a ponta amarellada, donde
o resultado grisecente da còr geral deste veado.

Dos auctures antigos, Rengger é quem melhor o des-

creveu e assim largamente lhe refere a còr : « Pellos

no lado superior e parte externa do corpo, geralmente

cinéreo pardacento com uma mistura de vermelho
amarellado, de que se encontra um annel em cada

íio, logo abaixo da ponta ; a fronte é cinérea par-

dacenta, o contorno dos olhos ver!P.elhc amarella-

do, o lado interno das orelhas, branco amarellado
;

desta ultima còr são egual»nente a garganta, o pei-

to, entre as articulações dos membros anteriores, o

ventre até o anus, o lado interno das extremidades

e inferior da cauda. O lado superior desta e al-

guns longos pellos da orla posterior das ancas, tem
uma coloração vermelha, ^'è-se lhe, porém, com
frequência, modificações da còr ; assim, em alguns

indivíduos, os beiços são brancos amarellados, em
outros toda a cabeça e parte inferior das extremi-

dades pardacenta cinérea ; ainda noutros mostra-se

o lado inferior do pescoço de um cinéreo pardo

cambiante para vermelho amarellado e, finalmente,

era muitos a região perianal é amaiella alvadia e o

lado superior da cauda da mesma còr que o dorso.

A còr dos filhotes diffère da dos adultos do modo
seguinte :

As orelhas são cinereo-pardas internamente, so-

bre a linha dorsal mediana corre uma estria parda,

os lados do pescoço vão do cinéreo pardo intenso

ao cinzento puro, o ventre é branco amarellado,

bem como o lado interno das extremidades na sua

metade superior e no resto vermelho amarellado
;

finalmente, três filas de manchas ovóides, brancas,

correm de cada lado do tronco —das espáduas á

orla posterior das coxas». ( 1
)

(1) Nature: d. Seaugetliiere vou Paraguay, pg. 350-

1830.
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Muito propositalmente transcrevi as palavras de

Rengger que, além de exactas referem-se á mesma
espécie de Azara e de llliger, sobre a qual vieram

depois fallar quasi todos os auctores que se lhes

seguiram.

Examinemos agora o craneo do Suaçù-Yirà.

Uma série de 7 craneos, of fenece os seguintes

indices numéricos.

''d" cr<'> ^(^)|c$<^) d cT $ 5/

Comprimento total.

» até a orbita

gnathion
série dentaria niaxillar .

extensão platal

» basilar

» hemirostral
» premaxilar (Fa-

ce palatina )

» proj. lateral .

comp. anterior ao extre-

modos pterygoides
» ant. da linha das
>• apop. paraoccipi
» taes .

» dos 3 premolares.
» dos 3 molares

Maior largura malar
» » zygomatica

Distancia entre os para
occipitaes

Comp. dos maxilares
» » palatinos
» » nasaes .

» » frontaes
)• » » linha

mediana
Orbita, diam. vert.

» » hor.
Mandibular

» até p. m. 1

,

» » m^ inclu

sive
Chifre ....

Procedência .

Om,182
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GosTUMEâ: —o Gating'ueiro é um dos veados

mais familiares ao viajante das regiões campestres

e catingueiras do interior e do Sul do Brasil, por-

que a sua apparição é frequente e porque os logares

que prefere não tem o uiatto elevado que o occulte

á vista.

E' muito mais diurno que o Matteiro e gosta

de percoirer as estradas pela tarde e pela manhã.

A sua defesa consiste na rapidez da fuga : im-
possibilitado d' esta. porém, resiste com o gume cor-

tante das patas ou com os chifres, com os quaes

pôde produzir ferimentos perigosos.

Obtive filhotes de cerca de 1 inez em Novem-
bro. Em Março, Natterer obteve uma fêmea prenhe

com o feto ainda nu e pequeno. Hengger dá De-
zembro e Abril para a epocha do parto.

Distribuição <;eographica : —O Virá encon-

tra-se na mesiiia área de dispersão do Matteiro,

exceptuada talvez a zona de tnattas do Nordeste

brasileiro.

SYâTEMATiCA : —A série de auctores que se

tem occupado do Virá, tem lhe produzido a con-

fusão com a que se segue, evidentemente baralhada

pelo recurso de que todos se valiam de descripções

anteriores.

Fitzinger que foi o zoologo que mais extensa-

mente se occupou d'esté grupo, antes de Lydde-

ker, assignála-lhe uma extensa lista de syno">ymos,

encabeçados pelo :itulo Doriceros nemorivagus ( Fr.

Guv. ),

Todas as suas citações óra se referem a M.,

nemorlvaga óra á M. siniplicicornis ; e as que ío-

^em d'esses dous titulos são : l.° Cervula surinamen-

sis Seba, Thes. T. I, pg. 71 —est 44 —fig. 2, 1734.

2.° Moschus delicatidiis Shaw., Gen. Zool. vol.

II, pt. II, pg. 259— ( 1802).

3.'' Tragalus memínna. Sundv. Vetensk. Akad.

Handl. 18'j5 —pg. b23, n. 3.
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Gomo é sabido, íoi Azara quera primeiro se
occupou do veado —VÍ7'd do Paragua}^ nas me-
morias escriptas de 1783 até 1796, traduzidas do
manuscripto inédito desse autor por Moreau Saint

Meri era 1801 ( aniio IX da Republica Franceza —
vol. I, pgs. 2 á S8 e vol. II, 209).

Em 1811 Illiger deu ao veado em questão o

nome de Cervus síniplicicomis, ( Abhandlungen
Akadera. Berlin, pgs. 107 e 116 —1811):

« Porém Cervus 7'íifus,

(Guazxi-pitá Azara) e Si7n-

plicicornis ( Guazubira Aza-
ra ), tem apeuas chifres lisos

e simples e de algumas pol-

legadas de comprimento. Ao
Rufus retino eu coipo fêmea
o Moschus americanus dos

Systemas e como joven o Mos-
chus ãelicatulus de Shaw. »

« Aber Cervus rnfus, ( Gua-
zú-pitá Azara ) und Simpli-
cornis ( Guazubira- Azara ) ha-
ben nur einig-e zoll lange
spitze glatte uugetlieilte Hor-
ner. Zu deu Rufus rechne
icb ais Weibchen deu Mos-
chus cnnericanus des Systems^
und ais junges deu Moschus
deJicatulus Shaw. »

Gomo se vè, pelo que diz llliger, não ba fu-

gir —a primeira designação binaria do \irá é C.

simplicícornis llliger. Mas nem isso está em du-
vida —está em duvida que a partir de 1817 —

-

depois que Frederico Guvier confundiu com essa es-

pécie a do « Veado-Roxo», a maior confusão tem
vindo até boje ministrada pelos auctores —inclusive

Brooke e Lyddeker que, embora reconbecendo a
distincção entre as duas, conservaram para a se-

gunda o nome de nemorivagus e de modo algum
resolveram este problema de Taxonomia.

Gomo Fitzinger e, antes delle já Goldfuss im-
plicitamente, em 1836 tatiibem o fizera, os 'aucto-

res modernos ( 1 ) têm toda a razão em reunir á

( 1 ) Desse numero não é Allen ( Bull. Amer. Mus,
Hist. Nat., vol. XXXIV, pgs. 523 e outra.» ( 1915 ) :

« Como o nome Cervus simplicícor-
nis, 111, e Cervus nemorivagus F. C,
foram dados á espécies inteiramente dis-
linctas, ambos os nomes são respeitá-
veis ».

« As the names Cervus simplicicor-
nis, 111., e C. nemorivagus F. Cuv.
were given to quite different species,
both names are available ».
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synonymia de M. simplícicornis Mazavna nr.mori-

vaya de F. Guvier ; leiamos este ultimo auclor :

« O « caria cú », Cernis ne-

morivafjn.s. Chifres eru í'úrma

de adag-a, rectos, sem den-

tes caniuos ; um « rhinario ».

Daubeiiton descrevera a fê-

mea deste veado mas foi ain-

da á VAzára que nós deve-

mos a descripCAU) coiiiph-ta da
espécie. Os caracteres que eu
lhe dou foram tirados de

muitas cabeças de cariacús

que possue o Museu. ( 1
)

Fst(y animal tem cerca de 40
poUegadas de comprimento e

dous ]iés de altura. Seus chi-

fres têm 2 ou 3 jiollegadas
;

sua côr ó de um pardo ciné-

reo. A cauda é branca infe-

riormente ; os lábios e a parte

inferior da garganta sào ama-
rellados ; o contorno dos olhos,

o interior dos membros ante-

riores e o peito até as coxas

são dum branco canelliuo. A
fêmea, diz M. d'Azara, pare

dous filhotes pintados. Esta

espécie, segundo o mesmo au-

ctor vive solitária no meio
dos bosques ; mas ])arece, se-

gundo outros, que também se

encontra no meio dos pânta-

nos e junto do littoral. En-
coutra-se nas mesmas partes

da America como a espécie

precedente. O nome de ca-

riacú é o que ella tem na
Guyana e foi delia provavel-

mente que fallou Hernandez,
sob o nome de Tema-maza-
ma. Comqiianto tenhamos pa-
ra cada espécie que descre-

« Le Cariacoii, Cernis ne-

nioriragvs. Des bois eu for-

me de dagues, droits, ])oint

de dents canines ; um mufie.

Daubenton avait décrit la fe-

nuille de ce cerf ; ma/s c'est

encore à D'A: dru que nous
devons la descnptim com-
plète de Vespèce. Les cara-

ctères que je lui donne ont
été pris sur plusieurs tètes

de cariacou qui possède le

Museum. Cet animal a en-

viron 40 pouces de longueur
et deux pieds de hauteur.

Les bois ont deux et trois

pouces ; la couleur est duu
brun grisâtre. La queue est

blanche eu dessous ; les lèvres

et le dessous de la gorge sont

blanchâtres ; le contour de
l'oeil, intérieur des membres
antérieurs et la poitrine jus-

qu'aux cuisses sont dun blanc

teint de canelle. La femelle,

dit M. d'Azara, met bas deux
petits tachetés. Cette espèce,

suivant le même auteur, vit

solitaire au milieu des bois,

mais il parait, suivant d'au-

tres, quelle se rencontre aussi

dans les terrains noyés, et

près des bords de la mer.

Elle se trouve dans les mê-
mes parties de l'Amérique

que l'espèce precedente. Le
nom de cariacou est celui

qu'elle porte à la Guyane
et c'est d'elle vraisemblable-

ment dont Hernandez a j)ar-

lé sous le nom de Temama-

(1) Além da amplitude de tal diagnose, se considerarmos as 3 primeiras li-

nhas de F. Cuvier como sufficientes, quando, na verdade ellas se applicam á
todo o género Mazama, « as muitas cabeças de Cariacou que o Museu de Paris
possue, são da Guj-ana e do Brasil (Minas Geraes). Todas ellas estão incluídas

na diagnose de F. Cuvier.
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vemos, as que estão indicadas

com uma certa clareza uos

autores, não peusamos que sua

identidade seja fora de du-

vida ; e, como ha miitas ou-

tras notas sobre os veados da

America de que não uos foi

possível fazer applicação, é

muito provável que haja aiu-

d», no novo continente, vea-

dos que nos são iuteii ameu-

te desconhecidos. Entretanto,

délies iiã) faremos menção
aqui porque nada poderiamos

dizer coiii exactidão bastante

e sufficieute ».

Fr. Cuvier —Diction, des

Sciences Nat., vol. XVII —
pags. 485 e 486 —1817.

zame. Quoique nous avons ã

chacune des espèces que nous
venons de décrire celles que
se trouvent indiquées avec
ixne certaine clarté dans les

auteurs, nous ne pensons pas

que leur identité soit hors de

doute; et comme il se rencon-

tre beaucoup d'autres notes

sur les cerfs d'Amérique dont

il ne nous a pas été possible

de faire application, il est as-

sez vraisemblable qu'il existe

encore dans le nouveau con-

tinent des cerfs qui nous sont

entièrement inconnus. Ce-
pendant mus n'eu ferons po-

int meutioii ici. parce que
nous ne pourrions rien dire

d'assez exact e d'assez pré-

cis. » ( Fr. Cuvier, Diet, des

Scienc. Naturelles, vol. XVII,
pags. 485 et 486 —1817. »

E' evidentemente impossível dizer que esta des-

cripção se relira ao cariacà guarapii, « qwando foi

à li Azàra que nos devemos a descrípção da es-

2)ecie ^ e quando os caractères, tirados das muitas

cabeças que o Museu ( de Paris
) possue —encerram

depois d'isso, tudo quanto se refere !l forma do

Paraguay.

Ainda com referencia ao Cariacou de Dauben-

ton diz Cr. Cuvier :

« Nós nos asseguramos pri-

meiro relativamente ao Cfi-

riacoii ou corça de Cayenne
descri pte porDaubeuton, t. XII
est. XLIV. S<iu esqueleto que

ainda existe no Museu, com-

f a^'ad't com o da nossa corça

(la Luiziania, não off'erece dif-

fer enca alguma ; e lendo a

descrípção de Dauben,t(.in vê-

se que é a do nosso animal
em habito de inverno sem que
d'elle yossa ser diferenciado» .

E mais adiante :

« Nous nous en sommes as-

suré a 'abord relativement au
cariacou, ou biche de Cayenne
décrit par Daubentou, t. XII,

pi. XLIV. Son squelette, qui

existe encore au Muséum,
comparé avec celui de notre

biche de la Luisiane, u'cffro

point di différence ; et en li-

sant la description de Dau-
bentou ou voit que c'est celle

de notre animal en habit d'

hiver, sans qu'on puisse l'eu

différencier ».
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« Não é tão pouco o caria-

COH dtí Daubenton que, como
acima disse mos, é a espécie

de Vf^ado da Vir{/iiua, uii ao

menos o veado J)ra)ico oii dos

mangues ([ue rc reseiita em
Cayenna o da Vi<'(jiiiia ».

« Ossemeuts Fossiles pgs.

(58 e 111 VI vol.— 1835.

Lyddeker assim se exprime
sobre o assumpto :

« O typo do Geue'o Dorij-

ceros que, segundo Fitziae;-er

distiugue-se de todas as for-

mas precedentes pela ausên-

cia de f/Iandulas < tufos far-

saes. Tamanho pequeuo, côr

geral da forma typica varian-

do de pimeuta e sal pallido

e bruno ao cinzento e esbran-

quiçado, com uma estria iu-

distiucta na frente dos olhos
;

jamais o vcst/f/io de averme-

lhado em qualquer e'ytaçào.

Cabellos do dorso annelados

de amarellado ruivo junto á
ponta ; chifres curtos. Com-
pleição esbelta e agil. Na for-

ma conhecida como C s>?n-

plicicornis que é considerada

por Fitzinger, Goeldi e Ihe-

ring como especificamente in-

separável de nemorivaga, com-
quanto considerada distincta

por Victor Brooke, a risca da
fronte falta. Como ambas as

formos são encontrculas na
Gui/ana Ingleza ellas não pa-

recem dignas de uma sepa-

ração mesmo subspecifica.

Os espécimens typicos de
ambas as formas são conser-

vadas no Museu de Paris,

sendo o de nemorivagus da
Guyana e o de simplicicornis

do Brasil. A occureucia de

ambas as formas na Guyana
Ingleza é mencionada por

Quelch, na memoria citada».

Ce u'ost pas à beaucoup
près le cariacou de Dauben-
tou, qui est, comme nous
l'avons dit ci-dessus, de l'es-

pèce du cerf de Virginie, ou
du moins de ce cerf blanc,

ou des Palétuviers, qui re-

présente à Cayenne celui de
Virgiuie.

The type of the genus Do-
fgceros, which, according to

Fitzinger is distinguished

from all the preceding forms

by the absence of the tarsal

gland and tuft. Sise small,

typically 19 inches at the

shoulder. General colour of

the typical form variing from
pale peper and salt brown to

grayish or whitis-h, with a dis-

tinct streak on the forhead

before the front ot the eyes
;

never any sign of reddish at

any seasson ; hairs of the back
ringed whit yellowish red be-

loAv the tip ; antlers short,

fine and dirty white in colour.

Build light and slender. In

the form known as C sivi-

plicicorn.is, which is regarded

by Fitzinger, Goeldi, and Ihe-

ring as specifically insepara-

ble from nemorivaga, although

kept distinct by sir Victor

Brroke, the streak on the for-

head is wanting As both fo-

rms are met with in British

Guiana, they seem scarcely

worthy even of sub specific se-

paration. The type specimens

of both forms are preserved

in the Paris Museum that of

nemorivaga being from Gui-

ana and that of simplicicornis

from Brasil. The occurence of

both forms in Briti-h Guiana

is mentioned by Mr. Quelch

in the passage cited.
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E' evidente que Lyddeker errou quando attri-

buio typo á espécie de Fred. Guvier, á vista da

declaração do mesmo, como confundio que as formas

separadas por Brooke fossem as reunidas por Flt-

ziug-er, Ihering- e Goeldi. As de^cripções, exclusive

a de Brooke, é que são inseparáveis. E n'esse sen-

tido não pôde haver duas opiniões. A citação de

Quelch, ao contrario, merece melhor estudo.

(ervula sicrinamensis sub-rubra de Seba (Thes,

tomo I pg. Tl —est. 44 fig. 2 )

—

e Tragulus suri-

nayyienis de Brisson. Rògne Anim., pg. 96 n. 3, é

a citação que agora devemos considerar.

« Caput, pectus abdomen & pedes exceperis,

quœ imlcoloría sunt, rehquum ex rufo-lutenm nia-

culis albis undique Tygridis in moduni vat^iega-

tum. Auriculœ grandes, longa-, cauda brevis,

cbtusa, cursus rapiditate incredibile vel magnum
cervunti superat. Memorabile est cervos americanos

adeo pusillos esse quuin dentur, leporem qui magni-

tudine haud excedunt, vS: omnium maxima species

altero tanto circiter major sit quam qua^ hac tabula

represenlantur. Gornua vero nunquam gerunt &
pro sapidissima ferina habetur ».

Basta a descripção para que se veja a referencia

á um joven de Matteiro que a figura mostra ser de

um filhote á termo.

O curiosc» é que Seba se refere á estampa de

Mosclius delicatuhis de Shaw—Mus. Laveriau, 3,

pg, 143 est. 12, egualraente attribuido por Gold-

fuss á C. nemorivagus « como joven ». Leamol-o :

« O moscho de Surinavi :< Das surinainische Mos-
(Tab. CCXLV) B. Moschus chusthier. Tab. CCXLV. B.

delicatulus ; Moschus fusco Moschus delicatulus ; Mos-

ferrugineus, supra maculis chus fusco-ferrug-ineus, supra

albis iiotatns —-Shaw, Mus. maculis albis uotatus, SHAW.
Leverian, 3, pg. 149 —est. mus. Leverian. 3. p. 149. tab.

V2 —Cervula surinamensis 12. Cervula surinamenis sub-
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sub-riihra, albis iiiaculi.s no-
tata, Seba

—

Mus. I —])<j:. 71
—Tab. 44? (1)

exemplar do Museu Le-

veriau, do qual foi deseuhada
a figura aqui dada, uào exce-

de as dimensões do moscho
tem como elle dous largos

dentes anteriores medianos e

três estreitos em cada lado,

d'esses falta-lhe porém o ca-

nino lateral.

tíobre o dorso é elle de côr

parda escura, densamente sal-

picado de manchas bra. cas,

ovóides ; inferiormente é mais

claro. A cabeça é pequena,

a cauda mediocre, as pata? del-

gadas e t(»do o animal de con-

stituição muito delicada e ten-

ra. Assim o descreveu Shaw.
No desenho nota-se mais
que as orelhas são ovóides e

pequenas, as unhas pequenas,

as unhas posteriores muito
pequenas ou totalmente au-
sentes, além disto ha sobre

os olhos umsuper cil/o branco
e sob os mesmos, assim como
entre elles e as orelhas^ uma
nódoa branca, o queixo e

região perianal brancos haven-
do, porém, sobre o lábio in-

ferior uma nódoa negra, os

lados anteriores da garganta
também são brancos separa-

dos em semicirculo da região

immaculada do pescoço ; e

que além d'isso a cauda é de
pellos curtos e parda unifor-

me 6 sobre cada unha ha um
circulo branco em todo o pé
e ao contrario os pequenos
cascos negros se afilam de
maneira desusada--tudo quan-
to não se lê na descripção

devendo ter sido esquecido.

rubra, albis maculis notata.

Seb. mus. 1. p.H.t. 4ly (l)

Das exemplar iu Leveris-

chen Kabinet, uach welchem
uusere Figur gezeichnet ist,

ubertrift das Zwerg —I\Ios-

chusthier kaum an Griisse,

uud hat auch, wie dasselbe,

zweeu breite Vorderzáhue iu

der Mitte und drey schmale
au jeder Seite derselben. aber
keine hervorragende Seiteu-

zilhne. Auf dem Kiicker ist

es dunkel rostfiirbig, mit ey-

formigeu weissen Flecken
dicht bestreut ; unten bliisser.

Der Kopf ist klein, der Sch-
wanz mittelmássig, die Fiisse

dúnne, und das ganze Thier
sehr zierlich und zart gebil-

det. So beschreibt es Hr.
Shaw. In der Abbildung be-

merkt mau noch, dasz die

Ohren eyfõrmig und klein,

die Klaueu klein, die After-

klnuen aber sehr klein oder

vielleicht gar keine vorhan-

den sind ; ferner, dasz úber
deu Augen eiu weisser Bogen,
und uuter deuselbed, so wie
zwischen ihnen und deu Oh-
ren, eiu weisser Fleck stehet,

dasz die Gegeud der Uuter-
kinnlande und der Umfaug
des Maules weisz auf der Uu-
terlippe aber ein schwarzer
Fleck, die Vorderseite des

Halses auch weisz, aber bo-

genfinmig von der brauneu
ungefleckten Flache des Na-
ckeus abgesondert, dasz fer-

ner der Schwauz kurzhaarig

und eiufãrbig brauu ist ; und
dasz liber jeder Kiaue ein

weisser Zirkel um den Fusz
gehet uud gegen die kleine

schwarze Klaue ungemein

(1) Não ; —C. rufus seu Masaina rufa juv.



—2T0 —

O auimal encontra-se ua x\me-

rica do Sul especialmeute uo

Brasil nas regiões moutauho-

sas e pedregosas sendo muito

ligeiro.

A figura acima citada de

Seba parece á Shaw perten-

cer á este auimal.

Pennant refere á seguinte

espécie ( 1 ) e Shaw pensa
uixo ser impossivel que se

trate de filhote de Wirrebo-
cerra. Palias, ao contrario,

tera-n'o pelo desenho d'um
joven capreolo americano. So-

breleva de tudo isto, como
bem o nota Zimmermann.
muita escuridão no que res-

peita aos Mochos.

artig absticht ; Avelches alb s

ia der Beschreibung niiht

hátte vergí^ssen sein soUen.

Das Thier soil in Súdame-
rika, bpsonders iu Brasilien

in gnbirgigen felsigen Ge-
gendeu wohnen, und sehr

schnell seyn.

Die oben angefúhrte ^igur
des Seba scheiut dem Hernn
Shaw zu diesem Thie-e zu
gehoren. Herr Pennant bringt

sie zur folgenden Art, und
Hr. ShaAv meiut, es sey uicht

unmõglich, dasz sie einen jun-

geu Wirrebocerra vorstelle.

Der Herr Stastarath Palias,

hiugëgen, halt si fiir die Zei-

clîunng von einem jungen
amerikanischen Rehe. Uebe-
rhaupt herrscht, wie der Herr
Hofrath von Zimmermann
richtig b^^merkl in Ansehung
des Moschusgelchlechts noch
viele Duukelbeit ! »

A descripção dada por Goldfuss ( a que se re-

fere Guvier ) e o exame da má estampa, mostram
o annel branco periophthalmico e a pinta branca

entre os olhos e as orelhas que logo fazem lembrar

Dorcelaphus bez-oarticus.

Gomtudo Guvier ( Ossements fossiles, VI. pg.
113-1832) escreve:

« Temmink deu-nos um in-

dividuo ainda mais joven que
o nosso garantindo-nos ter sido

o prop'-io original do « Moa-
chus delicatulus de Shaw
( Mus. Lever, est. 36 e Shaw,
Gener. Zool., I, vol. pt. H,
est. CLXXHI ), copiado sob

o mesmo nome mas mal illus-

trado por S c li r e b e r est.

CCXLV, B ».

«M.Temmiuk nous en adon-
né un individu encore plus jeu-

neque le notre, qu'il nous assu-

re avoir até 1*" propre original

du Moschus delicatulus de Sh-

aw ( Mus.. Lever., pi. XXXV;

et Shaw, Gener. Zool., I, vol.

n, part, n, pi. CLXXIH)
copié sous le mêmenom, mais

mal enluminé, par Schreber,

pi. CCXLV B ».

1) Wirrebocerra que não é mais que o Maxama americana.
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Não é possível que Guvíer tenha passado pelo

caracter do pello do dorso ante-vertido, e isso le-

va-me á adinittir antes o joveii cm questão como
pertencente á Odocœlus.

Seja como for : ou Goldfuss errou —Moschas
deíicalulus é egual á Mazama americana, o que

foi constatado porCuvier; ou Cuvier errou —Mos-
chus delicatulus ò um joven de Odora-lus.

Em qualquer dos dous casos Moachus delicatulua

fica fora da questão de Mazama simplicícornis.

Abordando, por fim.. Tragvlus meminna de Sun-

deval verificamos não ser o de Er.xleben que procede

de Ceylão.

A' synonymia de Mazamasimplicícornis llliger,

reuni Coassus supp-rciliarls Gray —( Pr. Zool. Soe.

London, pg. 2í2 ests. XIV e XXVII fi- 4-lc^50
)

quando tratei dos Mammiferos da Gommissão Ron-
dou, o que verifiquei não só em face das figuras e

descripções d'aquelle auctor inglez, como por 1er

visto o respectivo typo do Museu Brilannico ; Allen

se oppõe á isso porque Brooke considera Coassus su

perciliaris espécie valida.

Sob o nome de Nanclaplius, Filzinger descre-

veu um veado da Caiçara de que Natterer falia do

seguinte modo :

«NANELAPBUSNAMBI» Natt. N. 187

Nhambi Bororóca ( Caiçara )
(i) Cervas Nambi. Nat-

terer, Cat. msc. Cerims nanus Lund. .msc. Bur-

meister, Thiere Bras. 318. —Gray, Cat. Ungu-
lata Furei ped. 240. Cermis ( Subulo ) nanus Wag-
ner, Sâugethiere, Suppl. V, 886. ( ? ) Cervas rufi-

nus. Puch. Hensel, Sâugethiere Slid. Bras 99. Na-

( 1 ) Eocoutra-se uo catalogo, uào do punho de J. Nat-

terer mas provavelmente do sen irmão José, a seguinte! obser-

vação : Um éra da Villa Maria, 16 de Setembro de 182Õ ; o

craneo comeram-u'o os cães durante a noite, segue porém
um craneo de um mesmo veado sem pelle que pode servir.

Estes veados estão todos adultos, dete entretanto havel-os cora

chifres. » ( Nota de Pelzelu.
)
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Caiçara, Março ; Villa Maria, Setembro, 2 exem-
plares.

Macho. Caiçara, na orla da matta, perto da La-

goa do Matto, 12 de Março de 1826. Sobre a fonte

ha DO logar dos chiffres elevações que se aprecia ao

tacto. Em cada lado de ambas as inaxillas quatro

maxillares ; os dous dentes na maxilla superior ainda

não nascidos, emquantc já presentes. Anteriormente,

sobre os olhos uma nódoa branca. Íris parda escura.

Pupilla oval. Focinho ( narinas ) cinzento denegrido,

para sobre os lábios branco sujo, os lábios em toda

a extensão brancos. A pagina interna das orelhas

branca azulada mate, a externa castanho ( escura ).

Sobre o lado interno do j arrete das partes posterio-

res, mesmoonde nasce o tendão de Achilles, ha um
facho de cabellos mais brancos dirigidos para cima.

lado inferior da cauda é branco. As unhas muito

pontudas pardas escuras, com a orla e a ponta muito

transparente de um branco córneo, branco sujo. Bolsa

testicular muito pequena. Comprimento até a ponta

dos pellos da cauda 2' 8 1
2'", da cauda até a

ponta das ultimas vertebras '-5" os mais longos pel-

los na ponta da cauda 2". Comprimento das orelhas
3" 8'\ maior largura 2 l/i. Da ponta da focinho

até a orelha 5 3/4'', da orelha até a articulação das

espáduas 6 l/4'\ Circumferencia do pescoço no meio,

T\ 5"
; circumferencia atraz das patas anteriores

16" 4''
; adiante das patas trazeiras 17". Altura

d'entre as espáduas até a ponta dos dedos das patas

anteriores (esticadas) 1' 7 1/2" altura posterior 1'

10 1/2."

Macho ( ? ), Villa Maria, 25 de Seten,bro de

1824. Comprimento até a ponta da cauda 2' 9",

cauda 2" até a ponta da ultima vertebra, compri-

mento das orelhas 4 e 1/4", largura 2 1/2". Com-
primento do pes(-oço da orelha até a articulação das

espáduas 5 *-{/.4". Circumferencia do pescoço no meio

8 1/2". Circumferencia atraz das patas anteriores

1 e 1/2' adiante das patas posteriores 1' 7". Altura
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Cair:';ra. ^ía^co : Vilia Maria, Setembro, 2 exem-

Marna. <_icti(;aia, On oila da tuatta, perto da La-

. do Matlo, 12 de Março de 1826. Sobre a fonte

ha no logar dos chiffres elevações que se aprecia ao

tacto. Em cada lado de ambas as irjaxillas quatro

maxiliares ; os dous dentes na maxilla superior ainda

não nascidos, eraquantc já presentes. Anteriormente,

sobre os olhos umaïnodoa branca. Íris parda escura.

Pupilla oval. Focinlgo ( narinas ) cinzento deneg:rido,

para sobre os labiofP branco sujo, os lábios em toda

,
..Ní.MvtMn i>pon,.o^s \ r: , ; ;.)3 interria das orelhas

'-

a castanho ( escura ).

tj o itíào lair^iMúç -Ml i,ui<^i'' vbs partps posterio-

. . nie^'-î'^ •'«dp nas^^e o tendão de AciíilleÃ, lia um
facho d' |2Ís;:,brancos dirigidos para cima.

O lado inhinor (lai,câ.u|a é branco. As unhas muito

pontudas pardas e|c^r?^, com a orla e a ponta muito

transparente de um|i^ai;§:o córneo, branco sujo. Bolsa

testicular muito p|(|uefta. Comprimento até a ponta

dos tjoIíos da ca||rt>a ^" 8 1
2'", da cauda até a

HiniasS^^r^bras .--5" os mais longos pel-

c,^u|la|:J'". Comprimento das orelhas

•es
o

s
Ta

anteriores ( t osterior 1

10 1/2." :

Macho í { ), \ ]ila -Uària, i:jy do Setenibro de

1824. Comprimento até a ponta da cauda 2' 9",

cauda 2" até a ponta da ultima vertebra, compri-

mento das orelhas 4 e 1/4'\ largura 2 1/2". Com-
primento do pesííoço da orelha até a articulação das

espáduas 5 '-5/4". Circumferencia do pescoço no meio
8 1/2". Circumferencia atraz das patas anteriores

1 e 1,2' adiante das patas posteriores T 7". Ailura
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anterior 1' 8 1/4" ( até a origem das patas anterio-

res. ) Altura posterior 2\ Natterer. Cat. Mus.

Isto é o que se lê em von Pelzeln. Eu vi e

medi o exemplar preservado no Museu de Vienna e

das medidas abaixo podemos concluir.

Cabeça O™, 15

Da pouta do focinho aos olhos. . . O'", 07
Boo.ca O"*, 04
Olhos O-, 018
Da pouta do focinho á base da orelha. O'", 145
Larffura ( maior ) da cabeça . , . O'", 07
Comprimento da orelha .... O"", 09
Larg^ura da orelha O'", 055
Pescoço O™, 11

Corpo O'", 45
Cauda até a ponta das vertebras . . O", 075
Cauda comprimento do pello da ponta O"", 05
Altura anterior O'", 43
Altura posterior O"', 50
Até á olecraua ....... O"", 29

Até o calcaneo O'", 22

Allen referio-o á Maaama simplicicornis e

eu concordo com o auctor norte americano porque

vi a pelle do typo de Fitzinger no Museu de Vienna,

e do qual tiz o desenho junto que poderá permittir

um julgamento seguro. Mas se assim é, também a

razão invocada para a validez de C. siipeí-ciliarís

deixa de ter a infallibilidade allegada, porque Broo-
ke também considera A. iiaviibi uma forma va-

lida.



6 MAZAMARONÛONI, Mir. Rib.

Do m:il(>ri;il ([uo j)ii(|o rcmiir, ii;i inii)li:i Ira-
vossin do Sill ;i iNorio, pi^Io l>r;isil Occidoiilnl, sa-
Jiciila-so inn jK^iiinno voado do cliífro simplos ({110

occorro ii'iifïia zona, oiijo lirnilo mimís nKiridional é
a ra<'Iia dos conlraibrtos dos I^arecís (jue se ostende
traiisvorsalrnoiilo, do Rio I'araf»iiay ao Ouaporó e
ciijo liiuilo soplcntrional ó consliliiido polas (liiya-
11 as.

priinoiro oxomplar por mim colli^ido pro-
cede da mal la do Pirociiliiiii:i, próxima da csla^flo
telo^n-aphioa do Vilhena, Malto-Grosso

; iilteriormon-
le rocobi polios do Aripiianaii [xilo Toiioiîto Tyri-
noiis (l(i Soiisa vi no Miisími raiilisia outras pro-
cedoiilcs do Rio Doco, i^iSpirilo Saiilo. Assim a
zona «oofjjrapliica o(U'.iipada por (>sl,a ospocio, vem
lH>Io lado orionlal on littoral brasileiro ató o Esta-
do do p]s|)ii'il() Snr.to.

Os matio - ^Tossenses cliamam-n'o « W'udo-
Ner/ro», os amazonenses « Veailo-Roxo », os para-
enses Pliohoca e os |)ianliyonses (íuarapií. Esta
ultima (losifínnçíío dev»í ler lig-açòes com a dc^sioiía-

V^Ho (lariacii, das (Wiyanas, devendo ser iim dos du-
plos empregos communs na zoologia vulgar.

DiACNOsio : No mnciío adulto procodonto do l'i-

rociiluina a côr rimdamoiital 6 sópiacoa, abdomen
lulvoscenlo caíiollino. Olhos negros, bwii animaes de
outra proc(>dencia, os polios da côr dominante desta
espécie sHo sòpiaceos tendo, os dos lianr.os, a base e um
annol junto ao ápice respocli vãmente branca e baio.
Na linha mediana, da nuca ao extremo da cauda, o
annel baio dosapparcce, como succède egualmonte
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nas canellas, IVoíUc o lalo cxlcrno das orcíliias. ( )s

(la gar};anta l)om como a parlo inínrioi* do vciiIií;

[>ara traz, toniam-sc alvadios ou coiTiploiatnouU! bran-

cos na roj^i.lo ii)t(MMia (í [)Oslcrior das coxas o lado

inlcrior da cauda. O «^xcmplar íiiie colli^í cmii l*i-

roculiiina, luaclio adidio, nHo liidia cpiasi essa côr,

sondo, ao contrario niais londtMiU; para o si'^piacoo

castanho. l)(Milro (fossos litnilos, o rpio so torna

mais salionl(í no colorido íi a facdia só[)iacoa corvico

dorsal ({uo lonia uma intonsid;>(lo sullicionto para

dostacal-a. 1'ina poquonina nódoa alvadia Uca sobre

a rog'iao ocular anterior, corno quo ;'i marcar o ini-

c o (Tuni supercilio.

Quom couIkh'o a lisura dada por (Iray ( Ks-

tampa XXIII) nos Procoodinf^s da Soe Zo;d. do.

l.ondros do, 1(S50, tom born justa idóa do coloi-ido

do animal (juc ora nos oc(Mipa. A forma tambom
ali está bom representada, sobr-otudo a inclina(,:ao

anterior, devido ao encurtamento dos miímbi-os an-

teriores,

O traço mais notável do s(mi íacios ó dado jiolos

olhos ([ue sao gi'andes o negros, em relagão com
as orelhas médiocres e grande desenvolvimento da par-

te posterior do corpo que <^ muito robusta. Este veado

nao tOMi a f^landula tarsal nem a do calcanoo. Os

caninos, presentes nos jovens, ás vezes perman(;cem

no adulto.

O couro d"um íilholo ([uo veio do Aripiianan

tem o sof^'uinto colorido :

Pequenas maneiras baias que se distribuem em
cinco series pelos íllancos. Toados do thora.x, do

abdomen, e das coxas mais {;ri»escentes, sendo os

polios mais lonj^os e com a metade exterior baia,

as [lartes alvadias no adidto são amarelladas nojo-

ven o só os polios inferiores da cauda brancos. Alto

da cabeça, bem como um debrum polo lado interno

das orelhas tao intensamente sòpiaceos como o doi'-

so ; marrcha antocrrlar anterior amarella
;

patas mais

rufescentes ({ue sópisceas, as postoricres conr o lado
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interno mais claro. Umfilhote morto tias margens

do Sacre á 27 de Abril de 1909, tinha as maculas

da primeira série dorso-lombar confluentes n'uma

estria.

As dimensões do macho adulto são as seguintes :

Comprimento da cabeça, da pouta do

focinho á base dos chifres. . O"', 17

Comprimento do focinho ao angulo

ocular anterior O'", 11

Comprimento do focinho ao angulo an-

terior da fossa lacrymal. . . O'", 09

Hiato O'", 07

Diâmetro ocular (longitudinal) . . O'", 0o4

Maior- altura da cabeça ( da base dos

chifres ao angulo mandibular). O'", 10

Orelha O'", 10

Abertura desta ( diâmetro longit. do

meio do entalhe inferior á ponta O'", 097

Diâmetro transverso O'", 058

Da nuca á espádua O"'; 012

Da espádua á base da cauda. . . O'", 62

Mão (até a articulação glenoidiana
)

O'", 34

A cruzeta ...'.... O'", 50

Pé O"", 60

Cauda O'", 08

Cintura na reg. do diaphragma . O'", 40

Bainha de penis ^ O™, 07

Scrotum O'", 08

Chifre O"', 06
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Uma série de 7 cranoos que pude medir, offe-

intes indices :

Mazama rondoni, Mir. Rib.

rece os seg-uintes indices :

CHANEOS
1
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Costumes : E' solitário e parece ser diurno,

vive exclusiva mente nas ílorestas. A íerriea deve

parir no raez de Março, á julgar p^^las datas era que

foram viístos ou mortos filhotes ; sendo que o acima

referido éra um feto a termo.

Distribuição geographíca : Knconlra-se em toda

a região septentrional do Brasil, e America do Sul

ao Oriente dos Andes, parecendo não passar os pa-

ralellos de 12." pelo lado occidental e 20 pelo

oriental.

Systematica : Gomo se verifica do artigo de

Mazama slmpUcicornis, esta espécie confundida com
M. rondoni ainda que sob o nome novo de M. ne-

morivaga, foi dissociada por A^ictor Brooke em
1878. (1)

Gomtudo, este naturalista conservou o nome de

nemorivagus que, só em parte á mesma se applica

e isso Qiesmo pelos auctores mais modernos.

Allen pensa que Mazama nemorivaga é uma
designação especifica respeitável, porque se applica

á espécies perfeitamente différentes.

Devemos agora examinar as ba>->es dessa aíise-

veraçao. No mesmo trabalho diz elle :

« O nome « Cervus nemo- « The name « Cervus nt-

rivagus » foi commuinmeute morivayus » has beeu usual-

empregado com um refugium ly employed as a blauket

para todos os subulos bruuos name for ali the brown bro-

da America do Sul. E' evi- ckets of South America. It

dente, da propria asseveração is evident, from the author's

do auctor que os seus Cerrus own statement, that his Cer-

rufus e Cervus nenijrivagus vus rufus and Cervus nemo-
foram ambos baseados primi- nvagus were both based pri-

tivaraente sobre espécimens marily on specimens in the

no Musi'U de Paris, de Cayen- Paris Museum from Cayenne,
na, colligidos por Piteaii (Cf. collected by M. Piteau ( Cf.

G. Cuvier Ossements fossiles, G. Cuvier. Ossements fossiles,

éd. II IV pg. 55. Pucheraa éd. II, IV, pg. 55 ; Pucheran
Arch. Mus., VI, 1852, pg. Arch. Mus., VI, 1852 pg.
474, Brooke, Pr. Zool. Soc. 474 ; Brooke, Proc. Zool. Soc.

( 1 ) Pr. Zf^ol. Soc. London, pg. 925.
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Londou - 925 - 1878. E' por
isso inteiramente sem impor-

tância que elle acred/tosse

que o Guazubirá de Azara
fosse a mesma espécie e covi-

pilasse sua noticia de Azt'ira.y>

London, íl2õ - 1878 ). Is the-

refore quite unimportant that

he believed the Guazoubira
of Azara to be the same spe-

cies and compiled is account

in part from Azara ->. ( Bull.

Amer. Mus. of Nat. History

vol. XXXIV - pgs. 548-549-
1915 ).

Ora, é curioso qua Allen diga ser evidente da
Ijropri^ asseverarão do ai'.cior que nós jn conhe-

cemos e, em vez de citar-lhe a diagnose de 1817,

venha referir Cu vier, Pucheran e Brooke que são

ulteriores. O que Cuvier diz, já na A.^ ediçSo do

V tomo doa Ossements fossilles, é o seguinte:

« Os srs. Foit au e Martin

nos enviaram também de Ca-

yenna, mas soh o nome de Ca-

riacou ( Cerviis ncmorivagiis,

Fréd. Cuv. ) e cousiderando-o

como espécie particular, um
veado cujos chifres. ( fig. 43,

44 e 45 ),
pello e cores são

por tal f rma semelhantes aos

do precedente (M. americana)

que não seriamos tentados á

distingu/l-o, se mesmo quando
adulto não fofse constante-

mente menor de um quarto

aproximadamente e se lhe não
faltassem sempre os cani-

nos. Seu ruivo baio é um
pouco mais vivo que na es-

pécie grande. Não é o Ca-

riacou de Daubenton que, co-

mo já dissemos acima é a es-

pécie de veado da Virg'inia,

ou ao menos este veado bran-

co ou dos mangues que re-

presenta, em Cayenna, o de
Virginia. Não é tão pouco o

Cariacú de Lab jrde ( Suppl.

Ill - 127 ), cujo pello é cin-

zento cambiando para o bran-

co ; mas lendo com attenção

a noticia ob-cura e embru-

« M. M. Poiteau et Martin
nous ont envoyé aussi de Ca-

yenne, mais S'jus le nom de

Coriacou ( Cervus nemoriva-
GUS, Fréd. Cuvier ) et en le

cjnsidérant cjmme espèce par-

ticulière, un cerf dont les bois

(fig. 4;>, 44, 45) le poil et

les couleurs sont tellement

semblables à ceux du pré '.é-

dent que Ton ne serait pas

tenté de Ten distinguer, si

mêmeà l'état adulte il n'était

pas constamment plus petit

d'environ un quart et s'il ne
manquait pas toujours de ca-

nines. Son rouge bai est un
peu plus vif que dans la gran-

de espèce. Ce n'est pas à

beaucoup près le Cariacou de

Daubenton, qui est, comme
nous l'avons dit ci dessus, l'es-

pèce du Cerf de Virginie, ou

du moins de ce cerf blanc

ou des Palétuviers qui repré-

sente à Cayenne celui de

Virginie. Ce n'est pas non

plus le Cariac'U de Laborde

(Suppl. m. 127), dont le

poil est gris tirant sur le

blanc ; mais, en lisant avec
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attention la notice obscure et

embrouillée de cet auteur, on
voit qu'il établit deux biches

rouges ; l'une plus grande,

qu'il nommehiche de haraïlou;

l'autre, plus petite, qu'il ap-

pelle hiclie des hois. Il don-

ne à l'une et à l'autre une
glande de chaque coté du nez,

et nos deux espèces ont en
effet, cette partie plus nue
que les autres ; il dit qu'elles

se battent ensemble ce qui

suppose qu'elles habitent les

mêmes lieux
;

je suis donc
très porté à que ce sont ces

deux biches que nous avons

sous les yeux.

Quant à d'Azara, il est in-

contestable que c'est l'une des

deux espèces qui est son gua-

zoii-jjita ; mais il serait bien

difficile de o ire positivement

laquelle, si la longueur de

cinquante-six ])Ouces qu'il lu.i

attribiie ne convenait devan-

tage à la plus grande. Ce-

pendant c'est la petite et
non pas la grande, que m.
M. DE LaLANDE ET AuGUSTE
DE SaINT-HiLAIRB ONTENVOYÉ
DU Brésil ( Op. cit., pags.

110 -112, 1835.)

Portanto, o que ahi está escripto é : I

—

que os

Snrs. Poiteau e Martin enviaram de Gayenna, mas
sob nome de Cariacou ( Cervus nemorivagiis,

Fred. Ciwier ) e considerando como espécie parti-

cular, um veado constantemente sem caninos e de
um vermelho um j^ouco mais vivo que a espécie jjre

cedente ( á que está declarada ser o C. rufu% de

Fred. Guvier ). lí Que Guvier identifica á pequena

espécie, aquella que Saint Tlilaire e Delalande en-

viaram do Brasil.

Isso no que se refere á Guvier
;,

no que con-

cerne á Piicheran o que se Jè é a transcripção do

trecho supra de Guvier dos Osse;nents Fossiles e

mais as seguintes considerações :

Ihada deste auctor, vè-se que
elle estabelece dons veados

vermelhos, um maior, que elle

chama veado de « harallou »

e outra menor á que chama
« dos bosques ». Attribue a

ambas uma glândula em cada

lado do focinho e nossas duas

espécies têm com effeito essa

parte mais nvia e mais glan-

dulosa que as outras ; diz que
ellas se batem entre si o que
faz suppôr que habitam as

mesmas paragens ; sou, por-

tanto, muito inclinado a ad-

raittir que são esses dous vea-

dos que temos sob os olhos.

Quanto á D'Azara é incon-

testável que uma delias é o

seu guazou-pitá ; mas seria

bem difficil dizer positiva-

mente qual delias, se o com-
primento de cincoenta e seis

pollegadas que elle lhe attri-

bue não serve mesmo á maior
delias.

Entretanto foi a peque-
na, B NÃO A MAIOR, QUE La-
lande e Aug. Saint-Hilaire
enviaram DO Brasil. »
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« Les lieux de provenance

étaient Cayenne et le Brésil,

les collecteurs Mr. M. M. Poi-

teiau et Martin, ])our la pre-

mière de ces localités. M. M.
Delalaude et Aug-uste de Saint

Ililaire, pour la seconde. Mais
taudis que les deux premiers

avaient également envoyé des

exemplaires du grand Pita, les

deux autres n'avaient fait par-

venir que des exemplaires du
petit : M. Cuvier ne rattachait

pas, en eftet. au plus grand de

ces types l'individu tacheté

d'ont il parle plus bas Re-

montant ensuite aux rensei-

gnements malheureusement si

courts et si brefs communiqués
par Laborde à Buffon, il trou-

vait dans les notions don-

nées à propos des deux biches

appelées par Laborde Biches

rousses, et d'ont l'une, grande,

est nommée B/che de Baral-

lou, l'autre petite. Biche des

bois, il trouvait de? motifs

pour distinguer ces detix ty-

pes. 11 est vrai que M. Cu-

vier était entraiué vers cette

distinction par la persuasion

ou il était que le petit type

était identique avec le Cervus
neiiiorivagus de M. Frédéric

Cuvier. Précisément, par cela

même qu'il ressemble au Pita

il est impossible de le con-

fondre au Birâ d'Azara, au-

quel M. Frédéric Cuvier a

imposé la denomination cittée

plus haut ». Pucheran, pgs.

474 e 475 Mouogr. du genre

Cerf.

Portanto, Pucheran que tinha á seu dispor o

material do Museu de Paris, vae á ponto de decla-

rar o CervHs nemorlvagus Poiteau òc Martin diffé-

rente do Cervus nemorlvagus de Fréd. Cuvier

No que se refere á Brooke já dissemos o ne-

cessário para não voltar ao assumpto ; e para con-

« Os logares de procedência

eram Cayenna e o iirasil, os

collectores Poiteau e Martin

para a primeira d'essas loca-

lidades. Delalande e St. Hi-

laire para a seguuda. Mas ao

passo que os dous primeiros

haviam enviado egualmente
exemplares do grande pita,

os dous outros nào tinham
reraettido senão exemplares

do pequeuo ; Cuvier nào li-

gava, com effeito, ao maior
desses typos o individuo ma-
culado de que elle falia mais
em baixo. Remontando, em
seg'uida, as indicações infe-

lizmente táo curtas e tão bre-

ves, de Laborde á Buffon, en-

contrava ahi dados á propó-

sito dos dous veados chamados
por Ijaborde —corças verme-

lhas —de que uma, a maior é

chamada « de Barallon », e a

outra, pequena, «rfo.s' bosques».

Encontrava motivo para dis-

tingua as. E' verdade que Cu-
vier fora arrastado á esta dia-

lyse ])ela persuasão em que
se schava de que o typo pe-

queno era idêntico ao Cervus
nemorivagus de Fr. Cuvier.

Precisamente pelo facto de

que elle se assemelha ao Pita,

é hnpossivel confuudil-o com
o Birá d'Azara á que Fr.

Cuvier impôz a denominação
acima referida. »
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cluir sobre a opinião do Prof. Allen, referimos que
a sua Mazama nemoinvaga, tern a seguinte ex-

plicação « Cervus nemorivagus, F. Guv,, Diet. Sc.

Nat., V[, 1817, pg. 485 —parte, os espécimens de
Cayenna somente » isto é, aquelles espécimens que
Pucheran diz serem différentes de Manama ne-
iHorivaga de Fred. Cuv.



7 —MAZAMARUFINA, Bourcier & Pucheran

NoMKS VULGARES: —HoToro (Também Pororú-
ca?) ; Mão-Gurla ;

Suaçi'i- Piranga ?

O Museu de S. Paulo possue três bellos couros

de um pequeno veado cujo caracteres podem ser resu-

midos do seguinte modo :

Focinho e orellia> pelo lado externo bem como
a região periopbtahlínica denegridos : os pés mais

escuros que as mãos. A còr do corpo é intensa-

mente vermelha de terra de Sienne queimada ; a re-

gião mentoniana, guiar e a femuro libiana anterior

são de còr de ochre esbranquiçado. O ventre é egual-

menle ruivo. Os '"hifres são pequenos, llá um fórte

pincel de pellos sobre o calcaneo, no lado de dentro do

vão formado pelo tendão de Achilles. A cauda tem a

ponta branca ( muito poucos pellos). O pello é denso

e lustroso, de direcção normal tanto na nuca como no

pescoço e d' uma só còr. No corpo, especialmente nos

ílancos elle tem a base branca. Os chifres são fracos

e curtos, mal attingindo as dimensões de M. rondoni.

O exemplar montado tem cerca de 46 cms. de

altura anterior.

CRANEOS
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Os très craneos tem as dimensões constantes

Das estampas que d'elles adiante encontraremos.

Costumes : —Pela sua extrema raridade pouco

se sabe deste veadinho. E' o habitante dos bos-

ques das montanhas e só se encontra nos logares

elevados —eis tudo.

Distribuição geograpiiica : —Até agora foi en-

contrado nos Andes do Equador, Venezuela e no Brasil

em Piracicaba —S. Paulo, donde procedem os exem-
plares acima descriptos. Parece que existem na Serra

dos Órgãos e, a julgar pela descripção, deve ser o

Suaçú Piranga de Rodrigues Ferreira.

Systematica : —A' seguir o concenso de mui-

tos auctores, Mazama nana deveria ser a desi-

gnação para a espécie de Bourcier e Pucheran.

Vejamos o que vem a ser :

« O Brasil conta iim géne-

ro único de Ruminantes —o

género Cernis apresentando

cinco espécies, das qiiaes uma
do talhe de Môschus inoschi-

ferus, não foi ainda descri-

pta. Estes animaes uão pe-
netram nas grutas ; apenas
nos logares em que ellas se

abrem e se dilatam era com-

partimentos espaçosos e cla-

ros, vô-se muitas vezes o seu

rasto. Numa gruta única

achei rastos de um individuo

pertencente á uma espécie

d'esté género —C. rufiis —
e, ao descrever esta lapa (La-

pa nova do Maquine )
procu-

rei explicar similhante facto».

( Trad, de um texto francez

inédito, pelo Dr. Leonidas
Damásio. Revista do Archi-

ve Publico Mineiro. Anno V,

fase. I e n, pag. 24 1900.

« Af de drovtygendes Fa-
milie gives i Brasilien ikkvin

een Slaegt, Hjorteslaegen.

der taeller 5 Arter, hvoraf

een af Stowelse son Moskus
dyret er ubeskrevet. Disse

Dyr gaae ikke ind i Hulerne,

meu hvor disse aabne sig med
rummelige lyse Kamre, seer

mau ofte deres fodspor i dis-

se. Kun i een Hule har jeg
fundt Levninger af eet Individ

af en af denne Slaegts Arter,

Cervus rufiis, og jeg har i

Beskrivelseu as denne Ilule

( Lapa nova de Maquine
)

siigt at forklare denner Om-
staeudighed ». ( Texto ori-

ginal dinamarquez —« Blik

paa Brasiliens Dyreverden for

sidste Jordomvdeltnig-Kngl.
Danske Videnskaberaes Sel-

skabernes Selskabs Naturvi-
deuskabelige og Mat. Afhan-
dl. 8de Deel —

( 1839 ).

Foi esta a primeira e única referencia feita por

Lund de uma forma de veado que, por ser a única


